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'�t(.�e ü.u Boleti'.Jll (,éO.!lJ.Ct"tH·Ú���;j!,;u. de
Ao SEIXAS l'íE'm'O Váltil,a at\' {I� ���:lJ.8 'ft". Ih'

dia 23 de julho de una
Frente Fria: Negativo: PI'CSS:JO Atmosférka Média:
1030.6 Mílíbares: 'I'emperatura IUédia: 17.2 Contígra
dos; Umidade ReJath'a Mi,'<1ia: 93.3'; I'luviosidade:
25 mm.: Negativo - 12,5 mms.: Negativo _: Cumulus
esparsos - Nevoa - Stratus - Tempo Médio:' Eg·
tüvel-Born.

.

o esse
� .

.

r
cubeno,

o deputado gaúcho' Cato
los de Brito Velho, a pro

pósito do último pronun
ciamento do governador
Carlos Lacerda, sóbre

.

os; tra

balhos do Congresso, apro

vando, ÇlU primeiro turno,
a prorrogaçâo do mandato
do presidente' da rwpú1Jli·
ca, endereçou hoje o, se

guinte 'telegrama ao ..
chefe'

.do 'ExecutIvo da Guanaba

ra:

"Governador Carlos La

cerda --:. Paláclo -da Guaria

';Jara _:_ GB. - A versão que
divulgaste . �ôbr(;', a scssüo

do Congresso. em que vota

mos o projeto dn r"'!cncla
constítucíonc I (1,' H. U torta

do sr. JoãO c\'g'·ini'i'). _;' re

falsadamente Ialha. Dem· o

deves saber. Os homens que
lhe' deram 'sua prefcróncin
lllovcram-se, tanto qq:'l1lo
'cus adY3�,�ãrio<;, pela idci"t

.

o", ,qúé ass:hn lilelhor, ser
VJum aos in�(·.-f'''�:es nacio·

nais.

Repilo a infámia que co

meteste, idpo;"ificando o

Congresso Nacional a um

(f_luiJe fee!:;nlo e 11, um CUl'

· ral. .Rcpetiste apena::\, 'o
qui'/já"fô:nl (,"_0 por '11guém
que, sob' vqrin:; aspectos. 50

llssEi�elh� ,a ti.
. Rodes iludir. n .fnuitos.

�� com: -

ó�íl ít\dfr.tt.stÚl�t gr);;;
.

l�i.Ó verbal, lnas a n:rclade é

gue' não buseas n dCP10'cr[l'
cia, . senuo uma "laecnJocra

<:,[1", j);j Cill":] te:lS o).l(,lsito,
res e te�']::l 'mesmos ami.gos,

'

fP tiv8sGCm a' pctlllãllc.ia de

':'VC}:;:(ir Ú�s. ill�i)h'Ü(;ü!)': qU(�
te Ç�í:IClil do a I �,(). ['8 l'illlll de
d:1Í'12QOS inimigos (Io beni
C11ibJicü c l'cj'segnidos, poi�
! 1il1.. 'alma contu�'bHCla tem,
('cnip profunda vocação, o

desóotismo '. " .'
• .a.

; õ ..... , �·I.�':f· C '�Js ..

,jl ..... ; ·t,;··�i
[j"sJíreJi'i'S: â .' 'vérd4�lc i .,(NI�1i' ,t' ,

'ci')'�' te',:lTrresGntús \)0"1]0 fl

.lcTó.luéióúul'io,· "quanelo fJ

--------------------�--------�------�----�------�------------------------�--------------------------------------�------�--------------------�--------�--���--�--�--�-----

.

Campànha contra o Jogo do Bicho'

ra o Uruguai.

Adhemar pela
prorr(jgação

BRASlLIA -' �2 �OE) pa,ra aprovação da maté
rIa.

·Ainda
I .

.

.

,�

na,
.

. ,

:
conferência de chenceleres continue vencendo

- ,

�.
I .,

• • • .,'

WA,SHINGTO:N 22, '(OE) ,Cêrêà:de -------------.......--�------------------------------.---

,:1.4 países parecemdispostos a aprovaraín- .E.f.. ··.I.�,. m''.' O'S' Irab:.-8·.. I.h·.,.·.a.'.·ndu:·.·'da hoje uma m?ção preparadapelas delega- V �
ções da Colômbia,' Costa Rica e Panamá á, '. "

..

,

. . .' - '. '. . ..,

Conferencia l\jniste.dal Pan-Americana..
Êsse 'projetá, reflete' a' linha-dura': pi-e

conizada pela "Venezuela-e torna áaplicaçâo
obrigatória das sançêes' previstas.pelo trata-;
do do Rio, de Jél!'l�iró' �o�tra "Cuba, _ que ex-

. clue todavia, <> emprêgo da Uh:'ça .armada, '

A Colômbia. q'Ue a principio se' achava
em dúvida, ,ptl.B.�OÜ (l '�fazér

, :parte dá linha-
dura.

'. "

" ','

------------',_'y"�'-------_....._--

Ainda' o Desáparedmeníe.
do �'VIRIA": III

RIO, 22 (.OE) - O Corpo 'Gufálai-ães, �Hec1dos
Marítimo ue' Salvai:nento;" día.õ com barco "Viria iI"".
suspenderá no proxímo día se os corpos não , emergi-
25. as buscas dos corpos do rem dentro da 3 dias, serãr
Marques Stefano ,Adournó dados como arrastados P6
e do jovem M�rcid Ap.ctraci.e.' .

". correnteza.
---- �.,...... __

', -T,·--,. , , .

Exilados cubanos'�tacam
.

novanientr:
. CODEC - Pavlmentaçân da RUa Juca do toide :- CoqlIciros

.

.

�
.. : .' . ,

.,'
.

�' ,�

.

,

:rvIIM/n - 22 ('JE) - de exilados cubanos 'que

H"
.;

.

.

O R
.' .

,
..

Um C' ,nunicad:l pubÜcado se dirigia em um barco pa-
.

Om- e':n'a'
-.. ';

d'" .

.'

e a" t'ona noite passada. em Mia- :ra�_!i.3· costa'S '.da PtÓVínCia, '. .'
'.. ·.9e.a, ' .0., . "P.,·,·..

'

. r ....·, .. ' ... ·n ",:mi por' dois grupos de' re- . de' Matar�a3, ;f6r.a techas- ,

fugiados antj.-castristas, indo pelas tropas de Fidel
. ,

R
... . '.

d-I
"

S -I
"

.'

.
.

"afirma �ue Ul�, ����do :c:str�,' '. '. "

.. :
.:' ;amos:,'::;, '. á...--- -r ·var,�,'·_·

Bailarfria.- Cbnqü,;sfa tPrêm.'.ib':�:.�/·" ,"jq'lÍ", nOl�õ,>d�,�:11�m,>.l�. ·:efl·í:éüj1_'l:l$tfp;d';dél;;��· H'mm '._," ,,(l •..

..Churrasçariá' tlNDACAP, o Úla;, pp,ra DrasilhÍ; d;Jde' as-

Inte'rnac' ,-on'�J Dr. Renll.tó Rll.�nOs da Silv(�·. suinlrii,' Gofio . supl�I1te do''.'

:. .

ti �
�, ,:: foi hOIllenag!3�do -j:>.elos fun- -Senador, ·Atili.o FontJna, 3'

RIO, 22 (OE) /i pri- ter c,)l�quist�lilo_ o_ .�plonul, c!on�rio�.<:. -d!J_»epar�:alPeíltO. &iUU�.f1d� ,t.l.Q:..,�q ,�\
meira baIlarina' -do -Teatro' dr: � ho�f11: ·"tq.-;'1�.fê.õfi$�· - J'tegkln�l c Wícroo tI_e6"hJ111rr;'7�i5Ii&.-�___"'�·_'�<.. '

Municipal Eleol1ora HuliQz- Intern\l.c:onal· � éle' B a U e t' elo SESI. .

2li. es�ã sendo esperada ho-' Cliis.sico' em Và.tnale,na Eul· A. homenageUl ,ao Üust':r:� .

je na Guana�llra, depoÍ� de
.
g�!.i�. '.

'.'
.

PolititTis':' ·�f�-SO.S .

quan�
do' ..

tê"ntav.ª�
.

fugir
. FOZ DO Ki'OAÇÜ, q:';u:.u.' .:.�' ::. c :', .•..

.

" ,

,�
. .".

•. " .. ,
" , ri,. J

•

�

:,ná), 22 (OE) ';� Forarn p�6::, T �..
'� ,'�; "', ,!.:

����t�:0!F4�ed�e�!:��;:�i�; .'

'e '. �"D�-!eg'aqos. �.O 1:rêlhaHlo v'ã:()
gir em 'avião 'particular: e'

.
>

•

•

i
.

. /0 .:,'

!�:;���v���1��i:i-I��:�1������>' .�;:,� '/", :<.-·::iSé"reunir ê'"t Bra.sHra' -

.

Curitiba. Trata-se. do' ex:
'

. . <
•

deputado Luiz· Alberto del
eanalli e Paulo Araujo. que
foram condt,lzidos . pelos
agentes a serviço da CO.q1is-

·

são Geral de Invest:gaçõ66,
dê retõrno i). Curitiba. Acre

ditam .as autoridadefl, flue o

a\ião em que tentavilm a

fuga, seja o mesmo ,que
conduziu o ex-Ministro:

.
do

Trabalho Am,,'luri Silva, pa·

',' I �
"

J,

Na opóh�dacic, usaram

da pala,vrà .Os 81'S. Saul Oli�
, veita, cin ,norne dO$ í�ll:\(!io-'

.

nários dô 'SESI,' 'O :iúClus· ..
.

tri'll: José EUns:' i ém 11ºhl�,
çlá :FedéraÇuo _. 'das hiClúS·

.

trIas de Sa'nta Ca.là.!-':na.
.

Enl ,seg,ida., eilJ.0Jcionado"
, Dr. Ren!'\.'to ... namos d�

Silva.' àgruJeGui a ho�nellfr
: gem.·

,
.'

'.

;, .

'

-

{/ "', f."\�"-''''' .' ..

'''·0· ESTADó� . con"otl-Uta. : ..

se cari" 'J_�' ;&�aé1bt:kH��O':,
.

i�a111Ú& di, Silva,�
,

aü§úr.uni.:
dl�l\e:; ;Jelitidades 'na: sua.

.: Lllií�dJ:f::mte' full�ã�: ,

,,:-.". 'i I!

o Senado àprovou:, por 37, - ..----------

votos '14n concessão de di

reito de voto' ao anlllfo,('.!f'

to.. Logo' ap� teve
"

inicio.'
a ! vot';lção .por .. parte elos

d,?puta4o�, que rejeitou a

emenda. �irubflnqo assim

a � �nda COqStitllcional
q�e est;.end,ia ,o ,voto ao

analfabeto: Vq}.Qs siÍn, du';

zentOs e um Nã'o 127. Não
• • t

� : I

atInglndÓ 'assim, o NU-·

a!)l'ovaçáo çlá:,n��téria.

I'

flag.el�dos 'J;. _

•
..

.• t·

mo, 22. (OE) - o l\linis-
, tro da AgricultUra ·infor·
mou ter enviado instruções
aos delGgados representr,m·
tes i da pasta 1,10 Rio Gran·
de ido .Nort<;? e Páraíba" !)u·
ra :a prestação- ir,Uedi�ta, de

. soc9rros às. popufaçõés. fl:a· .

.

gdadas
.

dos dois Estado_$

CURrTIBA� 22 (OE j , :' :..,.:
.

"Só pode ter -influênG�� be: (,.-.. .' Emendas ,: Constitucionais"
néfica a prorrogação' 90:. .,' .

.' .

mandato do PresidenU(Cas, i':: :'\Continuam em: Exame.
telo i3rárlcoÍ", declarou :,neso: ',' .. 1 'c . .'

ta capital (') Gó"... Adhe�l1ar 'c. B,RAS$ - 22 (ÓE)
"

-

. '; �
� 'i: ..

"r· ".
de Batros, para proç.�.!lr .�, ". . '"

depois: I'FUi o.' p:tI�eirq' "�. 9·�. Congresso'. 'N;acidllal
chefe politico,

.

a pregfÍj .':a . a::r:rovou !J-8. madrugada. q�
·

coincidência' de" mâmdato� .' nole. variB!S emendas apro"

para qu� (') Brasil :viva tron-,' � '·yadas., mi, semana p�ss.ada.
quilo, sem" li pertl,ltbação { São- �8 .s�g.í1ip�es ,as e�eu-

· de agitarlore�".' .., ... ,; , t, das cori$y1euc1çm::lJs á:pr�-f','
"

•

. .;: �'1ad.as _ hoj)'}·, em votaça9,
-------

..

-,.-- ... :' i ' 'reauzad�" às' 2 hoÍ'às e 30
.

rnlliutos.. Eleg'J,bUidade
.

dos
, \"

sargeritOa. �stos. gerais
,pará jornallstàs� proies
; sote.s e aútoi'es, licença.
,

para .'procesaa.t �eputados,
. Bra,�ília En1r�'ga de

Correspondência a N'oite. "

.' .',' "

i
.

'.,

BRASILIA .....:. 22 (OE) trabalho, foi feito eonç'lir'"
.

de 'que
A, capital do país vai t�r,
serviç de. tmtr.ega domlci-.

não allstanienro dos flue
1!íveram seU$' qtreItos' po
liticos' cássad6s.. O· con

gresso naCionill tem nova

sessão niatc!'l4a pará às i

io horas' de' lioje; quandO
em segunda- discussão se..;

-

rão examtria4aà' ás eU1Pl1'

d� conStltqc1óna1s, que

dispõe sôbre vQtQ ÕO a113-1-

fàbeto, pr6rrO$ação do
mandato do Mârechal
Casteio- Siãoeo e maioria
absohita.

.

Oa$ ele!
sidendals:

.

Crise no IBe

.' .Apr9vad�s, contas� do . G�vêrno
.

Com 25 votos a favor ,Aste!hb!éia tegislátivif1., $.13
.
5 � c'ontra; ti limá t;>bstellção? cpntas do Govêmo+ :ref.S
foram

.

aprovadas �n]. ses- rentes ao exercídio' de

s�o realizada onteÚ'�'.' na .1963.
MO PAtn::.o, �2 (OE)

c

Reiná
.

crise no IBC. Renun·
ciÓu O Diretor de ComerCia

�'3,ção sr. Alfeu M�rtins
,Pa:rreira, q\l€ havia- ·sido. ill·
dicado pelo rEC pál'a São
Paulo. O motive de ,stla 1'e

:núnci prende-se a incom-
.

. ',.,

pa,ti ade com a atuação

(i.oltS1;·. Leànidas BÓ1'io, Pl'e�
�1idente do Instituto BrB.si·

Café•.

.
'.

'\:;:E:NCONTTRO DA . BROTOLANDIA .

.' � .
'.

,-,·,l.

nÓie:.' no Clube' Paiúeirás.-· i;'ealizar-�e
ú:. clS,' :2Ó. hàí'ru;, BriCOlÜi'o da' 13"rofulfuHlia,
promoc50 do 'cronista' de "A '\

GAZETA",
'CELSO : PA�1PLONA

- .'

que não passas
de um dos 'muitos brasíleí
ros que contribuíram, cada

qual' no seu campo. para a

c!ei:.rub:1da d-'{ malta .que jÍi·
'.. h"

.

Ielkntava. Q i-:!2S, seja por
lhe corromper a admínís

tração, seja promovendo
sua bçlchévízaçâo.

.
.

Mentes' ao te dizeres de:
�ens9r: dr, eleições, pois no"
passado quanto isto pare
cia, benéfico a teus tenebro
sos' ·.apetites, fôste pregoei-

. ,'0 de urna ditadura e do

trnpedírnento da realização
c.�1) pleito, para o qual esta
varri inscritos candidatos

';'l_1jas campanhas se desen

rolavam em clima de 01'

uorn.

Montes; ainda; falso pala
dino de 'eleições que nín

guém pretende negar aos
.

brasííeíros, .

mas adiar por
i-m ano, 'apenas, ao falares
em respeito a soberania da
·�·bl)tá(;.{> 'populnr que des

r�rez�s. a ponto de teres.
.

1HZ pouccs dias, sugerido o

golpe contra o futuro eleí
fo, C3Sq �ste não parecesse
conveniente. '.

'.

. Revelas o de que és ca

paz, o ponto a que chegaste
· em matéria de desapreço
pelas normas éticas. quan
do, corn a estupefação das
J)l�8S0a5 honradas, procla
n�:'l_:"Te .')11e a maioria abso-
ínta havia e'e valer contra
os. teus i'li .nígos. e a isso

chamas tática. mas que, pa
ra tí, quando tua pessoa es-

·

tiver em jógo, o certo será
máioria rela'ti·;a .. a��ora não
mais tática. Jll.'lS ideologia.
Sabes, seguramente, ou o

devias saber, que ninguém
está a perseguir-te, que tua
pessoa não está em causa,
sim o, c1�stino do· Brasil, o

'il.C!? 1 .• queiras ou· não, repre·
senta um bem infinitamell
te ninis valioso elo que a

s(ltlsfu(;fIO' de teus desígnios.

Vac·,·n·'as Sab'-n .
Para mj)ll tcPlJo que es·

.

.

. r{iS 111JlO a reconllecer ave·

'pro. 2:2 <.OI';, i- Para 'de" .l a'Cida:de de tudo qUi) tlr-

'b�lar:,üm surto��� p6�iotri1i]. '"okí.-_Se, põféi:i'f:?o te rnltlJ
lHe . �Iue sé registrn-: no 'Ji,ln .. )5lJn condições para tanto, a

GrandC'. dei Norte. Q' rVfinis- � "-!War;ão 'c, E'em dúvicla. gr8
·

V,f" C devçs procurar rW·01·I

seHl'lr-te, sem tanlunça, cum
,algúlH aúiigo ÍJltimo.·· (fi �

: (;ar10s de Brito Velho".

��--------------

Ja�go não
Dode viajijr
l\-1ONTEVIDJi!U, 22 (OE)

- Durante um mês ó sr,

João Goulart I;lão poderá
\cjajú, afim de não agTavar
seu estado de saúde. Foi o

que declarou o médic·o· Moa
dr Santos I'3Hva. assistente

particular po, ex-Presidente.

·tério (la Raúck remeteu WJ
mU ·dpse.<: '(1(' vnr;; 11,�::; !:iu·

bin .. p,l;fCl, a en.pUal do Es

�ado,

Aeroviários·tràtám do
'.àumenfo'arnflnhã

ruo .. 2�� (OE) - :t\eroviú- 7ms pl'ojJostas de atll:lento

nos::e Heron::il,.tas. tem 110�-()' '[abrlrll qlle serã') encam!-
. u .•._,. �.

(.:!i1i,�u'llt -�5· ;il1 [l1'('3do pal'�l 1:(.';':.
.

rdladw" boje peló· Ministro
'kfeih" pr0xi;11H. as 13 110- ÓCl

...T:·ab1�i11O, sr. Arnaldo
eX'l.Ill1n:11·om no: . S]Jsscl';.ind.. '�

._��-----........_--- _ .. _-��- .........._-- � :;--_._:"�:--'-'�-r -.'_'_' ...__
..

'

ERRO( DE V'ONT·A·Df"'"
,

llt}(�id)(lame��tc de aüodota

.'
J.... I .' t . I'/b5i, aplicado .ao VOLo

JV

Rubens d'e Arruda Ramos

r
_.

j
Para a fiscalízação 'ele alguns . órgãos

.

da adtninistra(;ão, como o Phlmeg, a Se
cretaria do oeste e os Departamentos au

tÓl1oÍnbs, 'foram aquí instituic1ns Juntas e

D-elegações ·de· Controle .. a exemplo ele ou

t�'os Estados.
Como foram criadas cssas 'Delegações

e Juntas? Por simples decretos? Não, Por

I' leis, .noririalinente. Por leis ela Assembléia
Legislatíva, ela qual, na sua função, de

I
competência exclusiva, de fiscalizar a r:.cl

· ministração, tomando·lhe as contas, o ca-

I
lendo Tri.btÚial das ditas é mero órgão au�

x.iliar.

1
Na declaração de voto dos ilustnldos "Conosco sim,. U p.l'errogati·

senhores Ministros Waldir Buseh, Vicente va de, no ent.r� choque de uma

· Schneider e Paulo Fontes, a que nOs vi� lei, COlU a ·CiUlstituição, fUi:u"

I mos referipdo, a 'existêneia dessas leis p,_,- nos, acata.nnos e julgarmos
sa como elemento, de q.ecisão contrária à.. ap.ijcável a 'Lei Maior:'

.

.

aprovaçâó, du's contas ele 196:!. Alguem compreendeu? Há pouco, longe
. Os três senhores �ittistros.,. depois ele deles f). pretensão' dc declararem a illco!1s·

citi).rem essas leis, por número e data. as- Íitucíon:ilidadG - de uma loi; agora, com

sÍ:lll' arrazoavam, dan4b ao português o eles,. a. pretrogativa de julgan;m aplicá
mesmo cúidado que eleram ao resto:

'-

vel a Lei :Maior; quando enlJ'cchocacla com.

"No �ntallto, no eiubate
cow o al'tigo ]49. da Constitui- Q easo parece ser de pouco Vel'ilàculo'
çãó Estaduj�l, tais lcis, ao d.ita.. pura muito privilégio!'
rclU a manch'u pela qual se 11110· Em verelade, no nÚUl:to, qlll� e que a

cessaria a fis.calização finan· prestu(;ão de COl!ta� .• em pauta, ti,nha :1 ver

ceira, deixariam de portai- a' com a filiução constitucionalista dos que

.

minima
.

consisrencia." fi decidiam'?

A forma verba! ao futlfrO, aquele 'Idei· A oportm.:tidade de 8ustentarem. 3uas

:mrlam", su.gere uma Í11Q.af,aç5.0 de tempo: convicções não era no' jUlgamento das

ql,lando? Ou, entuo, uma sequêncl"l' de con· contas, mas !lO !'ecu;rso ao pode! compe-
cllç(ío: se. _. tente.
..

ASSinl, as aludidas leis "deixatiam se 1"01'11 disso, tudo é conversa fiada e des-

pOi't!').)." í,1 nÍíl1Í1na �ol1Sisténcia" depois ou: fiada, é pose, é' encher llilguiça de fraque
s.e .d.�claradas inconstitticiónàis pelo poder. e cartola. .

, cG>lnpetel'l.te. 'o enfeite' "j1jriclico" di daclar,ação cl
. 'i!:erilÓS, assini, que OS três Í111pettérritos voto, reéoPl1eçamos, corilo tese, tem
ie�oie� MÍ11Lstros votarJ1!U contra ·as con- mesnlO recheio do restant€ da' stistentaç- teiréi
'.tas .govetnámentais, t�mbém por c::�usa' de

.

se esta, pelos dolorosos erros aue c
.

!eis que d.ehariam de. ser leis, se fossem € têm, não vale nada, aquela, sem conte'

(lepois que fOgS€!11 julgadas inconstitueio· pe,mi$l!1 no flu..'{o e refluxo de boba
"çale nH�l108 aüidt:!o

L'

nais .. ,

c'e português!
dos integl'üs

t.r(�s Inagistrados. 'em' c'oúsequêneias jm'!
ticas, as· leis que deixariam já dcixamlb (;('
ser!

bepois dessa, o voto se retrai, em 1m
-mildades de remorso:

"Longe de 110S a ludcllÇão
( está com ç mesmo) .de .Ü·.

rogar·nos áutoridadés capazes
(sic) .de dê'Clarar a inconstitu
cionalidade de uma lei. <,

Pois se rião têm essas autoridades ces.
sas capacidades, o que lhes cabiu era re·

conheoer e cumprir as leis, em vez de ex

pIorá-las. capciosamente, para efeitos de
demagogia externa.

.

Em seguida, a irem, os senhores Mi·
nistros voltam. ainda mil passo de macum·

ba constitucional:

uma . .lei!

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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CULTURA FíSICA Pi\RA conselho sobre o tratamen- r�s, � rua

.

Méxíco, 31 =: deste Jornal e o endereço�-<�;��� # �Ar\t�Vr A MULHER to da pele e �abelos a_o RIO. ue Janeiro, bastando completa para a resposta.}�- {.-'(.�j , A
--Dr. Pil'es-- �édi':_�_ es�.ciahsta Dr. Pi- en._Vl.a_C_o_Pt"_e6_ente a_rt_ig_O _,...__....... _

. »

L ,- Osvaldo Me_llo --

PONTE ARRUINADA PEDINDO ATENÇÃ.o
zero Tres Pontes. Lá nas .Tres Pontas, caminho
Pontes, etc.

Topos di

das Tres

Efetivamente, verdadeiramente, as Tres
Duas.

Pontes

A Terceira não existe desde há longos anos passados.
Bem, mas o motivo é outro.

,

A segunda Ponte, portanto a maior, de quem vai da Ci
dade para aqueles lados, a: segunda, dizemos, está meio ar

ruinada.
"

Pelo menos assim o afirmam os nossos volantes que por
ali passam. seguidamente.

Dizem muitos deles de carros de praça e particulares,
que já levaram o fato ao conhecimento das autoridades ás
quais compete tomar providências a respeito.

Até hoje, porém, ninguém se mOVEm.
Entretanto, não esqueçamos o consêlho: MELHOR E'

PREVENIR D.o QUE REMEDIAR ...

F.oNF.oNAND.o cosro VERDADEIR.oS L.oUCOS Re
cebemos e damos á, publicidade, a seguinte carta: - Sr . Os
valdo Melo - "Nossa Capital" d'OESTAD.o.

"Quem mora pelas: imediações da rua Felipe Schmidt e

zonas adjacentes estão, há muito, com os nervos á flôr da
pele. Todos os carros que' vêm de São José, Palhoça, Estreí
to, enfim de todo o continente, ao passar da Ponte Hercílio
Luz, vêm fonfonando alto, com as -descargas abertas num
atentado Ao Código de Trânsito, respeitado por todos os

lugares ci vílízados.

Aquo é essa vergonha, essa falta de respeito, pela ma

drugada e de manhã, fonfonando como verdadeiros loucos,
sem razão nenhuma, a não ser de promover barulho contra
os que ainda descançarn e principalmente numa f:;tlta de

- humanidade principalmente ás crianças doentes que se a

. cardam sobressaltadas,
E' preciso uma providência, e daqui por intermédio de

vossa coluna, apelamos para o sr. Diretor do Transito pu
blico para que faça cessar esse abuso - Vários sacrifica-
dos..

,

M ..\rS UMA ESTRELA NA BANDE�RA NACIONAL A

notícia veio agora mesmo, quando termino ésta crônica: A

Bandeira Nacional vai ganhar mais uma estrela: Est.ado .do
Acre.

'

"<1171' H
',.

DIA VINTE E SETE: CAMPANHA C.oNTT;:\ ':'��A'l':S
GO IRREGULAR Nêste mês, dia ?" ��';�8':"'-", nesta Capi
tal, intensa campanha de represe; ,; S;';��(;5dção de impôs
tos e taxas fazendo retirar de circulação, os veículos que
estiverem. trafegando irregularme�te.·

--------.----- -�.------�-----------��--------

Dia 26 -_ Domingo -

dos Bro-tinhos
Dia 28

Encontro dns

Terça-Fe:ra - Irmãc contra
.

,

.. �
,ti. "'1

PERDEU-SE
dia 14 do corrente, na zona central da

cidade, um broche de ouro e brilhantes. Pe
de-se a quem o encontrou entregar para re

dação ou telefonar para 2198, que será bem

grâtificado.

Impôsfo de Renda.

Desconto do Impôsto na fon
te a partir de Cr$ 168 mil

aro, 22 o chefe da
casa civil da presidencia
da República, ministro
Luiz Viana, de ordem elo

. presidente Castelo Branco,
expediu aviso' a todos os

ministérios, autarquias, en
tidades paraestatais e

de 'economia mista, 'na sen

tido de que, façam cumprlr,
ainda no mês em curso, a
través' de seus órgãos pa
gadores, o desconto do im
posto de renda na forite,
sôbre salários 'a partir de
cento e sessenta e oito mil
cruzeiros, a contar de 1°
de [ulho corrente. A deter
minação é decorrente do
disposto no, artígo 12 da
lei sancionada a 16 deste
mês que criou um > nôvo
sistema de tributação.

TABELA

são

�'
�BOMBIS

HIDRÁULICAS

DANCOR S.A. Indústria 'Mecânica
c•. Po.tal 5090 - End.I.I.�. DANCOR -RIO

Representante em Blumenau:
.,

Ladislilu Kuskhnswi<i
. Rua 15 eJe Novembro ,,:' 592
1:' ""dar.Caixa Postal. 4C,7-S.C.
----------------------

A cultura físíca feminina
é uma prática indispensá
vel assim' como respirar,
dormir, comer. Deve ser .

praticada qualquer que se

ja a constituição, isto é,
por magras ou gordas,
grandes ou pequenas, jo-
vens ou velhas.

Os exercícios (' os espo·.. -

tes constituem os meios co

muns de se praticar a cul

tura física.
Entre os exercícios cíta

mos a ginastica e sistema
extensor que é praticaJo
por meio de um aparelho
contendo' elásticos e Q:W
pode ser fixado ou não na

parede, permitido os l'"

vimentos ele flexão, trac-.

cão e extensão dos braços.
A glnastica, entretanto.

'é o melhor meio de se pra
ticar a cultura f'isíca. Pela
menos o mais prático; ec')

nômíco e útil.
Muitas pessôas dizem .�1

.1
não fazer ginástica por
julga-la longa cansativa e

'I

desinteressante. Mas isso
é só' nos primeiros dias I';

êsse período negativo deve
ser vencido. Se" não poder
efetuar 110 inicio todos "5

.exercícíos de um método
execute apenas a metade
deles ou mesmo a quinta,
parte, mas não deixe de

realízá-los, seja a que pre
texto fôr. Pouco fi pOUf:'J
irá gostando sobretudo se

levar em conta os result8-.
elos que a gínástíca propor
cionará.
Entre os esportes há li 1-

guns que são favoráveis a.o,
desenvolvimento harrnoní
co' ela mulher, como o ra

mo, natação, "medicino
ball".

Ag·entes de Máquinas Agrícolas po����·C\r:l�!�orn���trá���:
completo para a resposta.Firma distribuidora exclusive parR. o Estado de S. C3- .

, -

110, daHdo-lhe um aspectotarina de trlltores, motores Diesel, máqüiriãs e implementos
, . por demais musculoso, COniagrícolas de .1"eputadàs marcl'J,s de .. ,fab�itl\Qâ,o n:at1t"I;lI;l'1·itêse,.,.) a fôrma de aparência ma3-ja nomear organizações comercj�is, com exp�ri�nci;1 no

culina. São sobretudo .')s
ramo, para seus agentes locais. ':i:úteressados "devem 'dirigir- .

que requereni movimentos
se à LINCK S/A. R,ua Sete de Setembro N,p. Jl - Caixa

muito violentos (boxe, luPosta) n.o 550 - Florianópolis, enviando 'lmplo.s detalhes,
- ta livre, atletis:no) e q 118,refere�ncias comerciais e bancárias, ramo de rie'gócios, capi-

d
.

( obrigam, :ün a, a uma ro-
. tal,· etc.

tura das fibras de' susten-

tação dos seios,' dando-:,e
em consequência a 'queda
dêsses orgãos.
CertoS esportes como o

tenis, basquete, equitaçã '),
golfe,

.

podem ser pra:Úca�
elos.
Nota: .os. nossos leitores

poderão solicitar qualquer

FAZEM ANOS HOJ,E

- SRA. MARIA S. DE SOUZA BRITTO
Com prazer registramos na efeméride

de hoje o decurso de mais uma data natali
cia da. exma . sra . Marília Silveira de SO\1-
za Britto, digníssima -espôsa do nosso ilustre
amigo sr . Antônio Carlos, assíduo' colabo
radar desta fôlha,· com sua conceituada CQ
luna "PREVIDENCIA SOCIAL", .

e pessoa
de destaque em os. nossos meios sociais

Dentre às tantas manifestações que re

ceberá estamos certos, no dia de hoje por
tão feliz acontecimentos-nós de O ESTAD0
nos associamos com votos de perenes felici
dades.

�,••l

jovem JOAO
SOUZA BRITTO.

.
Na data de hoje completa seus 15 anos

de vida, o jovem João Alcebiades Silveira
de Souza Britto, filho dileto do nosso prelta
do amigo sr .

' Antônio Carlos Britto e de 'sua
exma . -sra. d. Marília Silveira de Souza
Britto .-

.

Ao 'aniversarit1nte, e sellts dignos c.geni- (
tores CE nOf,fiOS efusivos cumprimento:

ALCEBIADES S.

menino WaLDEMAR LIBORIO DE JESUS
JESUS

Vê' passar .nq.dia de hoje, mais um ani
nho de vida do inteligente,. menino Walde
mar Libório de Jesilli, filhinho da sra. Vva.
Maria de. Lom.'des de Jesus.

Ao \-Valdemar e sua digníssima genito
ra os nossos paraoens.

,

_. sr Otaviano Botelho
- sr. dr. Itamar Luiz da Costa
- sr. Jobel Furtado

sr. Celso Campello
sr. Hipólito do Vale Pereira
sr. Luiz Carlos Soares

- Cap. Airton Capella
sr. Haroldo Hélio. de Araújo
- sr. Osvaldo Camilli
- sra o Diva Pino Gótnes
sra o Zilda da Costa Pereira Oliveira

- sra. Ana Soares da Silva
srta. Herondina Silva

Não Quebre a Cabeça
SUl•. PI AS

Resolvera· seu problema �em
peçiiS

.

e, Bcessórios . para:

i'
.i,
!

·:Congresso
'"vof'a � :Maioria

.; Absoluta
BRAsu.IA - 22 (OE)

Com a presença... de 12l';
deputados e 52 ·sen�4ores
o Congres�;o Naçjona,l mt
ciou S'ija segunda s�ão
de hoje para a votação em
segundo turno da eJllend�
constitucional, sõbre maio-

. ria: absoluta e asub-emen
da que prorroga por um
ano o mandato do -Presi
dente Castelo Branco. Em
sua. . sessão . matutina, o

Congresso rejeitou a e

menda que estendia o vo

to ao analfabeto nas elei
ções municLpais. Na vota
ção em separado, a emen

da foi aprovada respect:
vamente por 37 votos con

tra 14 pelo Senado e 201
a. 127 pela Câmara, não
atingindo porém ,a maio-.

, ria exigida para sua ,apro
vação pelo ,Congresso, ,de
ac6rdo com o .Ato ,Jnstitu
!l].!t'l;m.a:1.

Wofkswagem -.WHlis - Ford _. Dauphine e Sinca
Além disto �UL PEÇAS está proporcionando descon-

tos aos seus distintos clie,tes de 20%
em peças e acessórios

A circular mencíonada
seguinte tabela para
contos na fonte:

des-

Socials

,

.

Na cidade de Tubarão realízar-se-â em setembro pró
ximo, o casamento da bonita Mc;lema Boabaid, com
o

.

acadêmico de Direito .Guido May - Estamos íntor
mados, que será de grande repercusão na Cidade .su
Iina o acontecimento que unirá: as duas tràdicionais
famílias.

x = X

O sr. e sra. Fontoura Rey, em sua residência reuniu a

migos para um almoço, quando era homenageado ó
sr. Roberto Luz.

X = X
-,

DE

"Entre 1.0 de julho e 31
de dezembro de .19M" os
rendimentos a que se re

fere o inciso ],'0 do .art. '!.la
. do Regulamento ; aprovado
pelo decreto número, 51.90n,
de 10 de abrll de 11193, >se�
rão trfbutados '

pa . 'fonte

progressivamente, medían
te a aplícação-,da seguínte
escala: até 4 vêzes o sa

lárío mmimo fiscal, de
aeôrdo com a tabela esta
belecida no artigo 207 e

seus parágrafos do mesmo

Regulamento; 'entre 4 e 5
vêzes o salário nUnimo
fiscal - 2%; entre 5 e 5:

vêz�s-;,ü; sa.l4:rá� �tmQ��is..,�,' .

cál':;:':: 'ío/-:;;,� 'entre> 8 é lO
vêzes o salário minimo fis
cal - 6% entre 10 e 15 ve-

. zes o salário minimo fü;
cal - 8%; acima de, 15 vê

ze� o salário minimo fis
cal - 10%.

A sra. Ina Tavares'Moelmann e senhorinha Zilda
Goulart, ,que participaram da Convenção Internacio
nal .do Clube Soroptimista no Perú, foram recepcío
nadas pelo Presidente d(1 Repüblíca, em audiência .es-

, ' peeíal.

X = X,

Reqlizar.-se-á no próximo dia 1.0, na cidade de Curiti
banos,' a cerímônía relígtosa-de casamento de Roseli

" Saiete'Guidi, com o sr. Artur Henrique Michels -'- A

pós a benção nupcial os noivos e familiares recebe
ram os convidados nos salões do Clube, 7 de Setem
bro.

X =,X
Passando férias numa estação de aguas no sul do Es

tado, o sr. e sra. dr. Augusto Voli (Sonía).
Arlete Maria Heil, Maria do Carmo Krieger, Mariel
Salomão Sílvia Denise Wehmuth, Terezinha Scn
warz e Vanete Pereira . .são as "Debutantes". que es

tarão em pauta na noite do próximo sábado, nos sa

Iões da "Sociedade Esportiva Bandeirante - A noite
de elegância terá como patronesse a Exma. sra. Re

gina Schlõsser,

X = X

�IO: - Telefonou-nos o senhor Ribeiro Martins "Che
fe de, Publicidade da Fábrica Bangú", para convidar
nos para uma viagem ao norte do país, Pará, onde
realizar-se-à grande certame de elegância Bangu.

X = X

E p,or falar-nos no Rl.o, o muito simpático casaL Jo

sé, Schmidt (Jacy,) em seu novo apartamento n& Av.

X = X

,

Atlântica, reuniu um grupo da sociedade carioc':1. pa
ra um jantar. Muito Gomentada a elegância da sra.

SChmidt,. que usou modelo "Monséeur Dior", adqui
rido recentemente em Paris .

X = X

Está em grandes preparativos para as festas das De

butantes, o sr. Adão Garibalcli de Araujo, qúe vai dan.

çar a primeira valsa .com sua filha Vera Regina, uma
das Debutantes do baile oficial de 1964.

x = X

Procedente de Porto Alegre o sr. e sra. dr. Zeno Riz
.

zo (Tereza).' Na última' t�rça-feiP.l. o casal Rizzo, jan
tava no restaurante do Querência Palace.

X = X

A Farmacia e Drogaria Cata1'inense, nos primeiro::.
,dias do próximo mê.s, receberá uma demonstradora
de Helena Rubinstein, .divulgando (l. nova linha Ru

binstein Miss Brasil 64.

X = X

Hoje as 20 horas na sede do Paineiras, acontecerá'

maIs uma movimeptada reunião dançante. A broto

lân<;J.i.ll estará pontificando no simpático e acoihedor

ambiente.
•

X = X

Salete Maria Chúuaclja "Miss Santa Catarina 1964,"
chegará a nossa cidade dia 14 pró�imo ,e se,rá re�ep
ciolV-lda pela sociedade, com movImentado COqUl�el,
nos .galões do Querência Palace. Miss Santa Catarll1a

também estará presente ao baile oficial das Debutan·

tes de ti4. .

..

X = X

Num grupo de amigos o sr. lngo Erig, comentava que

dentro em breve, será proprietário de uma moderna

e confortável Casa de Lanche em nossa cidade.

x = 'x

,

:;:-;, f:' 'O:übl!5ia Legislativa do Estado, o brilhante DEl-'

�-.,' _,-;:0 W�ldemar Salles, apresentou aos seus. pare.s
lc_..f.D, :co trabalho, sobre o prOblema e1_lergétleo de

&n ..� Catarina, qu� vem desenvolvendo a Cel��c..

Muito comentado o discurso do Deputado da regIao .

sul.'
, '

A Delegacia Regjonal do
Impõsto de Renda·devimi ','Noite de Inverno.

divulgar, nos próximos dias

por intermédio desta fôlha', Promoção do Departamento Feminino
as novas tabelas do des- do Clube 15 de OutubTo - dia 25 ,com iníeiocontol> do iUl.pôstO sobre .

,

•

salár.ios, vencimentos e ou- às 22 horas - traje esporte (SUETER) . J{a- '

tros proy,elJ;tos as quais verá venda. de ingl'essos. Mesas a vend�:gxátambém 1)er�p dl:)trlp11Í;das .....

a,Os inter.essados.· ..'; fica, 43. liA .' .�.
._. 'fi"· '<, '.; ..

'...,.__ . . -,'-�--..�--�.��-�

.�f·� ,
.;

,

�i' ,,;.:!(.;íeç���f'!,{,\,�t��{�i�:·,��i��ltf��&.11�1P��:;�,:ill1�'B,,��Z����;;r;ii'.�:*5 .

��'\�';',=:o...�.___i�'",,�..;<cf;'(���--:;""-"_C''-".6:�'"-,,,.. i_.:_:_. .L....--'-__ --'-.-....;-":2.:_.....:........:......:__....:L���_.;:_--' .....;.__'.....;....;,_...;... ....;..__'......;.....;...;.........__

DETERMINAÇ.iiÓ

:t>A D.I.R.

\
Secundando aquela or-

dem o Diretor da Divlsào
do Impôsto' çie Renda au

torizou a todas as fontes
pagadoras de salários, qúer
governamentais, quer de
firmas ou sociedades ,pri
vadas, dizendo que já or

f;anizou as novas tabelas,
que poderão ser obtidas .e111.
todas âs repartições que
lhe são subordinadas.
Aduz q\.�e nos meses de'

Ju:Jho a dezembro dêste ano

vigorarão duas tabelas pa
ra desCO}lto dó im�ôsto
sôbre' salários, uma atin
gindo os salários .compre
endidos entre Cr$ 9M01,00
,e Cr$ 168.000,oe já e-m �
gÔf <Ordem de éemço 'no
4, de 10 de� de 1964)
da Dffi 'e outra elaborada
em obdiêneia à: reeénte ·Iei.
Salienta que em ambos

:f os easos e impôsto desctl)O
taeio na f-onte eonstitue ,a.n
tecipação, poden<:!o ser

compensado com o que
.

houver de ser pago nas de

clarações de z-encUmento.s,
De' outra parte, pela lei

4.169, d.e 1963, caso o .con

tribuinte esteja ise:nto, em
;face dOIJ eneargos de fa
milia e putros, :aO prestar
a declaração, ter.ã. � devo-
'lu�ão do trlbuto, fªta. "ex
of!icio", ou a sel,J pedido.
o �aJário minimo básico

para os cálculos da, tabela
é o de Cr$ 42.0OQ,{)O chama
do salário minimo fisc;al
com base. no mais elevado
do País.

J

i

NOVAS TABELAS

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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a· u DO em)-
Bário Nacional de Energiao engenheiro Peter Sch- tribuição de Energia Elé- sentantes dos Estados ou mas especírícos que afetam
mithausen, diretor técntêo tríca. simpósio patrocinado das grandes emprêsas que a economia e desenvolvi
da Comissão 'de' Energia pela Eletrobrás, ,SUDENE c exploraram a distribuição mento nacional. Dentre os
Elétrica, que pela maneíra Cia. Hidroelétrica de São de energia elétrica no pais. temas' a serem debatidos
brilhante com que se tem Francisco. está vmculado o da Eletri-
destacado dentro da sua O II Seminário Nacional ficação Rural, setor em

especíalídade foí eonsíde- Este' conclave, cuja' ím- ,de Distribuição de Energia ,

"�-J<t'rado pela Imprensa catar!- ��rt!�t��e�:�o�e e:!������ �:!tr:�ae ��e ���e�::�Oa�� 'd�:t:c:��a g��!a:;��::;np,;� �® TOYOT� DO �;Jt:'i:ru''-_ S.Au IND. E COM.
nense o técnico do aOQ, escolhidos, dentro de um 25 do mês corrente, contará rante as outras Unidades .00"

viajou ontém para. Recife, temário em que constam com a presença do Minis-' da Federação e de cuja

P d
-

E
A.' "onde irá ""articipar" como doze itens' de caráter pu- . tro de Minas e Energia � Comissão ,Especial o repre- , ro tCia l conomta

,
",',-'\ ""

.' '

'Utili·representante do, Estado tl� ramente técnico, reunirá os sem dúvida será um marco sentante catarinense ÚJ,Z
especialmente projetado e construíuo para !rabalhal com pcssante motor DIeSel '�&�IU'" de '18: BP, oSanta Catarina, do II Se- melhores técnicos nacionais de grande importância pa- parte. �... tário TOYOTA BANIlEIRANTE é o veículo ideal. para a atualidade brasileira I De' fato� super-reforçado; oferecendominário Nacional de Dís- que irão, quer como répre- ra a solução dos proble- excelente desempenho e utilizando combustível de bai-..:t custo, o robusto �tá.rio !OY(;JrA l-',antleii'ililte aI)1'esenta
como importante elemento para o l.'".tml"Ito da produtividade agrícola, com ínttitp':'n}jli,s,eeb:çomil'! ','

Vá conhecer ainda hoje a 'famosa Iínha ilf veíenlos a ÓIM iH(J!il�) U;J Revend�;;L(li�ri'i�(}:' ".' ,,,";:',

, ':',," ,","r !� >,'Fl:u� Fulvio A�./ "59t7 33, ,� "

,",,; �,-R'tlà,-Fplipe $cNIltcf.. ",,'

M_'_E_'_V_E__'R S_._'� .

,,,,,... '.

'.:: ';�\i�i(����":;:��,:,�(;�,,,nealttall da �a���;, .

Arnaldo S. Tlíiago', espinhos! Nehru, discípulo "rnada do amq-n·iit?:'j}:ro��\i'''·'ra mlsteno&�"e,'s.agrada, pos
, de G�ndl:.i, bem cedo teria como a tihiça #iÍ�'ãb;';"digÓ�:,::is� saciar, np;,;-*J..túto;- a espe
comprendido., a árdua, tarefa de ser vívida ,p��s< espíritds� , f:ança de ,:,,',fél1éid8.ge, que
de condu-rir os homens. E, eleitos' '; ;, t;; ,)y, ." , ": 'S/ ';'.iijunda os @Ilhõ\es,de' cora-

Q�e
.

êsse 'pt!tf�e;: ãi{: th';:i;�;ç�es indiartçj's6' iV,ANA DA

sa de Nehru, ,s�'Ü.:�dQ<;';COSTA CRUZ:! '

'

,

,

a sêde espiritUl'à daqUela ;tei .:
. "

. '.' ... )'. v "

\ ,

Sempre tive uma, grande
admiração pela ,Indüi, desde
que tomei conhecimento de
sua histó;ri,'1, política, de sua

cultura e:=c:encialmente espi
ritualista, da atitude de seus
grandes r-entorss perante a

humanidade, dentre' todos
sobressaindo o que mais re

centemente pôde atuar nos

destinos dês-e imenso país
que- desce em formá de' co
racão, do" altos píncaros do
Himalaia, que ascendem, al
guns, a roais de 8 mil me

tros de'a'tura, às praias do
oceano ín-tíco, onde são co

-Ihidas as mais, lindas péro
las,

O, magnífico ensaio de A.
Van der Nayl1en "NOS
TElVIPOS DO HIMALAIA",
lembrança - carinhosa de '

meu querido pai a ornar a

minha desatavíada, estante
de livros, ensinou-me o ca

minho das ínvestígações su

períores do espírito, acríso
l,ando-xile ainda maís nó
constante empenho de aproo
fundar conhecimentos sôbre
a vida real, como elemento'
supletivo às sapientíssimas
lições do excelso Mestre .da
Humanidade -', Nosso Se
nhor Jesus Cristo.

•

,\

Cada Searnaster .• passa.
45 minutos no fundo do
mar.. � na fábrica Omega

Pelo que precede, pode-se
bem ava1i<tr a satisfação que
tive ao receber um chama
do telefônico da Embaixada
da India, que atendi pronta
mente. Provinha' do Serviço
Cultural da Embaixada: er!l

D. Ivana da Costa Cruz que
me queria saudar fraternal
mente, felicitando-me' pela
apresenta ,�ão, que qualifiCOU
de excelente, d'l revistà "RE

VELAÇÃO", quer em seu

conteúdo doutrinário, quer
em sua confecção ,gráfica.
Foi granrle, bem se compre
ende, o meu desvaneciamen
to e maior ainda ao receher,
enviados pela citada Senho
ra, elucidativos trabalhos
sôbre êsse grande país: "A

Indi'l" o uresente 'e o futu

ro", Rab'ndranath, Tagore
(ev:(:ertoi". 'de suas o1:".1'\s),
"GANDF.":", ql��tro nnb!ics

ções com ilustrações e um

excelente attigo intitulado
"A 'Rosa e Nehru", de auto

ria de D Ivana, para ser da

do à est<-mpa em "REVELA

çÃO", l'!J"'S cujl'S primícias
.

ofereço; data venia. aos ca

ros leitõres do "O ESTADO",
em que, sob a elevada e de

mocrátk� orientação jorna
lística de Rubens de Arruda

RaInos, '1ontificam Osvaldo

Melo, Ar'1'lral, Luiz Silveira,
Salim ]\f]gnel, Lázaro Bar·
tolomi:m 'rito Carvalho, Wal
ter Lan�ue e tantos ,outros

que me relevarão se lhes

deixo de citar os nomes ne:;:

ta ditir3'nbíca relação.
E sew mais preâmbulos,

eis o tr'l,balho de D. Ivana:

"A ROS 1\, E NEHRU"
A rosf!. não se Jipartou de

Nehru nem na hora de seu.

desenlace. Não existe rosa

sem espinhos e nada pode
ria simbolizar tão bem uma

vida de beleza espiritual ro
lieada de sofrimentos.
Que relação ,

terá a rosa

com a iniciação espiritual?
ü Divnno Rabi da Galiléia,
vítima da ingratidúo e ela

injustiça dos homens, teve

a sua cabeça tragicamente
adornada l?or uma corôa de

o
de

@ fr3t&glO "e5p�de �' .. :' � ,,;-,],Z,êrX'::_)
,.do il'JllUlld03. o Scama,fer é "nl ;',d�gi�)·

• .;.., � _\�-."" :\ .... '�:,..
..
r"J _,.,_

.e5p0rt:� reSistente ma,,'" D_f"_._"?,,_,,,

�,:;_s�t;m!wto d,e alta pll'::i'�':'ó C:<'�"
'flue lhe dará a satisfá� ;;0 ,1<; c :,�t x:'ü·
citmamento impecável 'rl'l;::::;,;o r.;: I:,�?S
;n:1C'i S. Essa' r es i s t ê 11 ::ú. .'! c�':�':l,{ho
exc(�pcionais são fater,::; q); 'jC:�l::;�t';ü:,\
mais de 2 milhões de pesso�"," O Om,::.:, I

S�amaster tornou-sé o rdóf).C)- eSt-j01·t�
de ai ta precisão, mais 1'"ç: ']

- i lo de
mundo.

, \ ,j[l'jel ft',cc( a ,

km, Pira q -v,: �'n .:/.

pt!dr a: ,L'�

comi,,,'Vc.�:,0 _ :1_( '-:1' ,

(r; 6je� � t;�tJ., ;::"':"'_3
�

1- �

per:' '14r.' , " b "'\Ir", esc..0. ......._" J w Ii... .& "'_".

de ·\7;�:.rc·:' .

t � ...·�·:f t·�· ;' '3"'"

jr! .... i1tic::, 1.-_
� ..;':.

"

.....CJ � _",1 ,),

brlrla. ,LLt',:", r:ú�::-:::.:�:, �'I:J�
dur;:nrt: (� ",�Ar ]; :," 'L 'o.

"I'!(
.

"

À prova de impermeabilítl(ljde mClis

c o n cf u d e n t e I i a m a i 5' e f e t u,a d a

num 'reló�io. Todo relógio Qmega
Seam.ls/.er é impermeável, não só para
lhe permitir nadar' ou rríergQ!har com

êle mas sobretudo, para proteger o
,

,

'11imi<70 da Omegc. ,-lcia.1i f(jdo. "�Oj' ';mecanismo contra o maIOr 1 b
"

Precisão: a poeira, que impede a precisão para relógios �le plf,�",
, d

"

mpro correndo com as" melhore· �1�
�

marcha r'egular la maquma e, C? -, f Ob v ' '."1�, (, ,

b'l'd d d 10<7io En sUlças, nos amosos ser ""',"" " _,Lmete a dura lIa e o re b'
-

, quanto, o Seamaster está na autoclave, Genebra e Neuchatel, Omega v:::::: c;

a pressãó passa, bruscan;ente, de 6 a 0,5 bater, sensacionalmente, todos os recor-

atmosferas; é corno se fo��e lanyado das des de precisão para rel6gios de pulso.
profundezas marinhas ate o Clmo do

pMonte Everest. Raros são os re16gios Sua escolha já está feita. anti por
, (I,'ue suportariam semelhante tortura. ponto, o Omeg_a Searl?!�s�er :rel a

sua
'i1., .

superioridade. E o re oglO 1 ea. para

j�5tA1M� ft"��9·T�;����ir.a:�r.��:� �

p '''J1�jt�i�����tm����á!�i A e.s,colh�p.
, m dA

� , .

t o, Ja, �sta '

r � s-

e

ducado no Ocidente, viveu
no Oriente a vida daqueles
que: souberam utilizar 'a Un-'
guagem espiritual dos se·

melhantes, oferecendo-lhes o
sublime exemplo da sOlida-,
riedade que o. tempo não
destrói. Seu trabalho Inces
sante em,prol da emancipa
ção de sua 'Pátria, sem par-

'

cela de ódio ou vingança
contra seus inimigos, não
desaparecerá, pois ficou fi- I

xado como estandarte da
coexistência pacífica entre
os povos.

A devoção de Nehru às
crianças - homens e mulhe
res de amanhã - deverá re

Iletir-se no porvir, quando a

humanidade assímüíar, co

mo êle, a lição do grande
Mahatma, da não violêncía.:
o método final de Iíberta

ção do povos. E essa lição
dos' dois grandes vul tos da

história, indiana, o sábio e o

estadista, 'terá de ser apre

dinda como nova interpre
tação do "dar a outra face",
que a humanidade está ou

vindo há dois milênios, sem
praticar.
Com o desaparecimento

de' Nehru, a India estará vi
vendo momentos

,

indescriti
,veis de wna pausa angustia
,da, e receiando, wlvez, ser,

difícil substituir a luminosi
dade de ,,;eu espírito, que só

,

derramou ondas de confian

ça nos dJstinos grandiosos
da PGtria A herança de Gan

dhi .lão podia ser traduzi
da pelo ",cm dlscípulo mais
fiel ,�"nã; !:ltravés de uma

polí'J'a la mais ampla fra
ce;:!',' tacl, unt versaI, como a

posi! 8;;) ,:Ieutralista que as

-"'i' 1 r.' '::ante o Mundo. O

espí��to ie paz, de fato, ja:
.:1":". vir �ará sem o est'lbe-

1,eci' �ent, da premissa indi�

v:d.E'!l d", paz de espírito,
lue � ui, estado de sublima

,:10 dg :consciência, após
,jÚ�":Jrlr .� de73:;:' da fraterni-

ir,� -,f)�t,8 pela :nais aI·

ta crnce�'ção da Cultura. E

NeiL'u cJnseguiu dar essa

pr0vél s;"prema do verdadei
ro c3ta(jsta, não transigin
.:lo i�''!1a's de sua atitude no

bre e cO'1fiante, na felicidade
do c'\ne '0 humano.

AC:'editamos que a Indm
cont!.nua,r:á a enfrentar seu

futuro sem esquecer a lição
de "lehn, O�tros grandes lí·

deres deverão surgir para
dar corpo a essa c,ontinuida..
de harmoniosa de uma po·

.

lítica, que interpreta re'll
mente as grandes aspirações
da hum�nidade. E essas as

pirações lembram sempre a

necessidade de viver a' coe

xistência pacifiCll e a não

violência, de onde será pos
sível extrair, a cada instan

te, o perfume da rosa que
faz esquecer seus' espinhOS.
Como dissemos,' no inicio,

a rosa foi unia companheira
insep�r?,vel de Nehru, e ês

se traço de SWl sensa.bilida
de bastaria para definir a

pureza de suas convicções
polÍticas, a suavidáde de
seu �el1f'O estpfJco e ?, ftrme-

,

za de seu caráter C"<;':1rava

dor dos se�Ted('s d8 alma

humana que, ao contacto
das flôres, especialmente a

ro�a, ;Sentem a magia perfu-

'. ,V:tN D. E,·, - S E ;:":
Veridé':SEl-,:basaé 'rua DeodcWô'>'1,'8 me

cUhdo 7x 65,�t�0§'�proxÍlílad:�ehte�, Tra
tai Mario F.reye$l�ben Duarte :8clittte' 33

nesta -,,' lá ,.�, ?�, "lL�;,
,

',','"

" REX�MAR:CAS E pl.TENTES'
Aqértte, Qfit'lql' da P foptlêdade

"

::'Indusfrial
Re-gistrode','���,:'patentes �i, invenção
nomes �O�rci�;; títulos de ��imen
'to, Insígnias.� de" prorzga.#dà '� marcas

"

, � exportação ,',', ,",
"

,

Rua Tene�te, SiI��, 29 � 1°, andar
" _

'Sala 8'�cAl� aa,:c� Nair � FIoriahó
'polis _',ç�jJ�hl 97 -, FOne 3912

•

, •

I
•

_�
(_',

. �,'. .'.' -
.

DEPARTAM.ílNTO DA FAZENDA, '

',',/tÉÔiTAL ,', /'
'

Ficam' c(jllvldtnlôs" os senh'óresc": contri·
buintes, ,âb'iÚxo '�lgcionados "à}dmparece
rem' á 'está�;Í�>.rêtei�,:. para' '.�ai-rientO de
dí�ida reieren�;�Ó';itnpâsto ��cill�le Ter �'
'orial, e evitar,a ê®m:n:çá j' .lida!:: '

'

Car'os' Nàzareno·�Fialhn JOOo' MOtta Es--

,
•

_-

:. 4

'

: :": '.. •

pezim " ,,�
" ,

CleI:c.enti�a ,d()� .{tnJcs -- -"va:JardlID '

Clesia da -Sil�a',:'�.':José ?('!. la:,'Í;ijZ :;:,
ClemenÜtià�,M"'LbPes --- f"11�:'," ••

·'

,

CJodoald6;Aináral"-' lvrm r:> �do;.:Mocotó
C1o"ca),do Machado - F, ';'�ado; ,

Clodorico Moreira - S,:,x ·lão Schweidson
C,!OPJena Caetano de'Sou 'a - Morro da r-t':;
Descoberta
Clube C. R. ,Limoense "'oão Mota Espe-
Clube 12 de Agôsto - rl',:,cílio Luz
\,zim ,

IC1ube Doze dEiAgôsto _ ,:oão Pinto
Clube N. F. Martineli -, .João <Pinto
Clube N. Riachuelo- _ H�'-'1!ique Valgas
Clube do Penhasco - �.'[-ria Júlia Franco
Clube ,15 de Outubro - Conselh�To Mafrá'"
CJube de R. Aldo Luz _ João Pinto
Colégio Catarinen� _ Almirap;�, L�mego
bolômbo Maachado Salles - Ahamiro Gui

,

"4marães.
Colomi F. Cardoso _ Moritz
CcJônia de Pesca. - Jo!io 1_vrota E�pezim
Condominio EdifíCio Eduardo ,--- Visconde
de o. Preto
Clotilde;Bernardes- Carriinho.' da 'Co�teira
Conselho Regional de, Farmáda' SlC'� Ar-
gentma, ,., '.
Conservas S. Catarina Ltda'-,138daró
Convento d,��' Fi'anciscanos _''_ '�ªl�j�ji;FlorianóPolis, 23 de JURe(f�'��f

JOO() Sih,Ta,�,:+-,DifêtOl(f"j< , "<
, '):'I; , ',.,"

ó \9>
" _,_,""" ......

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



·tlRA:TENISC�U8� T- PIA 25 AS 20 HORAS � TURMA DA COtIN'A PROM:OCAODO DEPARTAMENT0 SOCIAl
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Teatro é veículo de: educação,
.

Teafro é' 'culfura�
Colabore com Ó Teatro ,AmadQr:· de Florianópolis,
assistjndo "A' OUTRA VOZu ,'no'Teatro Alvaro' 'de

.

Carvalho. Com ii consagrada artista: 'GENt BORGES E
MARCO AURELIO DE CARVALHQ,/ no dia, '28' do

, "'''f_'-:-.' "",,�

•.

.1.1" !

! ! ,. r

_.

.correníe ..
) ,

HOJE, Dia da Constítulçãô . Oatarí
nense;: que cmnemoral'á desessete anos.
F.'alo�-se em um jantar 'de confraterni
zação entre os ex-deputados constitui��.·
tes e os atuais deputados.·Flcoti para c

próxímri ano.

VIAJAR�'l' hoje, po.rá Brasíl'ia, o e!e-
........

gante casal Dr, Colombo (D;1yse) Sai
les, onde residirá, O Dr. Colombo co11-
forme já publiquei é' o Vlce-Pref�ito \.la

.

Capi.tal Federal, atendendo cO�l\1te do
.Pr:efeito Plínio Gatanhede, que fó�

.

fe..,
Iii úa sua indicação. Est� Coluna, dese
ja ao distinto casal feliCidades '_na' nova
missão.

Foi eleito por unanimida<le :Presi
dente dó Clube Náutico "FranciScG
Martinclli," .

o Jornalista Narbal Vilela,
que no próximo dia �}�hpeiro tomará

....,
.

'NOVÉMBRO, será o mês q�e aCOll
tecerá o � Ban� das prquídeas, 'COlll:
desfile das Debutaütes de H164, par:a a

e:;;colh.à· dá Rainha 'das Debutantes e dt

• du.as Princesas de santa -Catai·ina. VC

HOJE, no Clube Paíneiras,' às vm-
.

:ra. Gou1art de Sou,za,
.'

foI '3. ,prLnéira
te horas, s�rá realizada uma reuruaQ Rainha das Debutantes, eleita em no-'
dançante ·com a jovem gUárda n()rianó- vemP'i:e' do ano pp. �la. passará a faixa

politana, simbólica em. sua substituta:' Este acon-

,
t9cimento será prQgramado· pan1. o

O CLUBE "Doze de Agõsto", pro- primçiro sábado de no.vel1lbro 110 C1u-

gr,unou ,para o próximo donilngo,. às he' Doze. de:. AgQsto; ..

vinte uma. horas, "Enél:lntto' dos. Brot�-

posse.

res.

FALANlJO
de Esport
n10Verá
1964., Des

des' SCh�N
tr,;cinlÉ.mto.

em Brusque, à Sdcl�dà"
.

�;t.ta�l�!. s.ábado. pro
rlebutantes ',le

i�ie�i� tl��9ri-
'eS�O'';'-Ilo",aeon-
,;o)r J. :t-,.

..

<.

VAL1!:Il..lO
.

Gomes e SefU10r:1, At-
. '';

'-tJ.WJ: CiUllpOS e SCl1!1()j;a, el(tão., j}ar�lcl�
palidõ�o' 110iyàdo de seus filh.o.ll. :HEL'J!
SA e ACIH" que aconteceu" 110' dia

20-6-1964. ·ll.grade�o o gentil cartão,'
.l

O SR. E [::lHA Deputaélo Alvaro

ILOlw:les) 'C:1tão, na SllB. 1�xu0sa e eO.l

fOl'tJ.vel re:,;údôacia; na Urca, G:ualiaiJa-

.
.

.

.ClRQÚLQU. no, .�'Ilhacap;\ o abali
zado ,tnédlco· de Brusque; nr. Marc�o
Schaéfer UIl1' dos baús ]?artidos do Es

- tado,

.

COMENTA-SE que o Hotel "Ma-'
'nl:nbaia" de Camburlu, será inaugura
de> 'em setclIlbro próximo.

�-..,....------.---, -_.-.-' ----,---.-�-----_..

'Cooperar com o leatro 'Amador.de Horianópolis, e

colaborar· pará' o desenvolvi·mento artistico 'da'
o... '�f"'

i1oss'a CapitaL' Ass�sta no dia' 18 :do' corrente n.o
I

-

'.

Teatro Ab/aro de ·Carva :110, "A OUTRA· VOZff . corn

GENI BORGES e MARCO AURELIO DE/CARVALHO,..
.

.

.

�
.

'. �
. ..

. ,
..

Biologista· C'atarinEose irá' se . EspecJaHz jf na, Eunpa ...'

,

'.,

.

, . DENTHO EM :PfÍliN�S peverá seguir nos' proxi-v péías . panl'laq;�s pelo �e4.i- p1fPt���'ãQ. d:e tai;:; l'istepl�;> l;üeG;ll1eUL')i:' para ;:,';",;.\11 a-

DIAS SEGUIRA' PARA ,O n'108 'diás pai:'� o Rio de ja- terrâneo e será mínístrado com os ensínaméntcs' a se- pós aplícados em benefício
. VELHO MUNDO Ó. BIOM)· '

neíro o Bíolcgísta de Pesca;
. por especíalístas de (Úver��s rem'lhit-J.sfraelos pelos espe- da pesca do Estado ocm vis'

CUSTA ERNESTO ..TREMEL, . Ernésto' TremeI, chefe>. . dô' nacíonaãdades,' entre os' p'e: cíalístas da- FAO, Q biologís- . ta ao seu desenvolvimento 'e
CHEFE. DO SETOR': DE Setor 40 Pesquisas ele' Pe& rilosqueaFAÓ\sf;llecjo�\f! e-. t;;\ 'I'rémel terá amplíado e melhor aproveítarnento ao

PESQUISAS DE PEsêÀ, pO ca i do Departamento Esta,.. todo o mundo e rmantem: en- fundamentado' os SE;US co- . ::;cu potencial..
GOVERNO 00. ES1;'AJ)0; dW.ll d,e Ca.ç� ê Pesca cio do- .��� os. seu quadros técriíeos, ", - "' ,---- ..� - �,,-...__ ..�--

PARA PARTICIPAR.DE UI�: vemo do Estado e 'exe��tór PartiQ' ::,.,indica,ção do -repre- I.Juba 5 de NovembroPOI?:l'ANTE C'QRSD PR<>. cio Pto��m8." di;) Pesqujsas sent�Ilt� .de $�nt'1, CatlF'�l;la
MOVIDO PEI;.'\. PAO ,PARA do. ur,;--OJetq ��as;;' pro-

.

(l6·,�cos. q�- própria FAO,
.

P'
.

d '" d
·

Ih
.

TE'CNIC0S DE raas CON.. znovitio pelá $uperint�tlden- 4"'''' J'p. G,rabaJhl1ramcom o: ,.rograma . O mes e JU' o
,!'INENTES - ÉSTUt>OS ela do Desenvolvímento 'dá bJologi:sta Tremel' em Santa

. .

J" >

1 d
.' ....

O 00·
'.

O-
.... ".'

'
. .; • '.

. .,,' DIa 25 Sábado - Bai 'e' e apresenta-SOBRE BI L IA � ". Pesca.' (.sUDEPE)� pará: u!:W Catarina e porrsso reconne- .

. .
.

� ,

CF;ANOORAFIA DE PESe.,. mar na .antíga C�pitàl Fede cem O seu gabarito, técníco, ção das.CANDIDATAS A: RAl,NIL.'\ DO'
ENTR,E· os OBJETIVOS rol es 1'l:repúa:Úvos nécessá� e também da Superínteridên- nr .,��"

, ..

DE NO'fTT;'MBROr . .. ..'
. .\..... ).(fD�;� ) J ·v,ü...

.

''L,_
DO CURSO. -:- IMPdRTAN- nos à suá' partícípaçãn no da do Desenvolvimento ds :

.
.

CIA DA' ESCOL,.·YA. 00' R'E-'. ....
..

'1' �1'
.'

•

pé fie conforme oücío. que' IJià 29 Q. Feira Fim,' d� -Férias Dan:'
.

.

.'. LU>;' ,'. curso' Internao onal .. que a'·: At, s- ". l L1.· .�
,

�

'J
PRESENTANTE . ··CAT'AlÍí-. FAO reªli.zárá' durante o pe� (e'''.. C(a,ta recente .rói. eneamí
NENSE: RECpNHECIMEN' ríodo de agosto ,a outubro Jlh2:�O [10 Covernadcr do >Es- .

TO DO VALOR TE'CNJi0C;:> próximo em 'países e�ro-. tado.

ESTADUAL E APROVEITA- peJ,ls,
r prtnctpalmenío no. sul

�./r'R1\T'T'O rtrrtmo DÓS EN-
SINAMENTOS' DE' ;ALTO

Bárbaro Crliné:' -

3 pessoas foral11.' .'

assaSSmaOG)

/
.

."

)J}

Clinica Odoritoiôgita de Cri
lt'!:!Ças e Adultos

ConsÍ11tónb: Rua: Teneat.e
Sllve:jYH 2:3 - 1.I'l.Ándar
.,

PODe 3"r!of9·.
Atende di.arian1an� das 11)

às 18 horas
.

.

'

Excluslyamente cOm· botá,
marcad:\.

Mis� Radar Eva,.Lisbôa vai ser homenageada
,

" � ,

em lag.as· " NI'VF]L CTF.1\T'T'TH"[CO .:;_ AM

ra, recepcíonou um elegante grupo
.

em,
PLOS DETALHES

"black-tíe", Entre' os presentes des'ta
cava-se' o' Ooluriísta Ibraím Sueq.,' que
ontem, comentou em sua, Coluna, no

Diário) de Notícias, do. RJ.: O Benador
. Irlneu Bornhausen, que estava entre os

convivas, trocou. idéias cóm o Colunis
ta: "Eu não sei o qup Car100 quer. Ncs
fazen'los tudo. para o ajudar, ;rnus êl[õ
esta sempre reclamando. Ning·uém lll8 ..

11101' do que nós da UDN para aj udl1r a

t>ua candidà:tura. Mas ê te esta (·sempre .:'
.

metendo os pés pelas �ãos". O que iai-
"

ii.
ta:

.

aei Lacerda, é serenidadE! de um cs- J fi" . (i ..

tadista. Eu ... Ile1ene e Hermelino lITa- '.
-'

. .; ..

. tarazzo e' o . casal Joaquim Bento Alves
ll&O1.." MAIS PfM"ElTl DQIM.SII.

Lima, eraill os, paulistas presentes,

CAÇ.'\DOR - Nas proxIiIii
cl'lclp de St:r1'aria noi'estal,
locali:�a.da no il1tpiior dC\ste

1:Iunic1piQ, teve lugat um
bárbaro c:ç-ime. 110 q�al p,et-

. O;",CLUBE ,:'15 de Outubro", �om ü . ,deml:n a vida ·llig.ínó Alves

"c"s�\tf'�iRtP .. 0E��:0.'�fi'ilP,., Y�� Pr9,�}1;�ver. i1� ,.dos. Santos,. �O$� Fé�ix doS
A. SRA. EDL\ Rauer;' SChaÚ:�i,"�'u��la pi:óXiÍ;IW 'jI�,){aQP,r �,,,,,,22_.l}9,. ,:��9��'�;,:" ?e,:,}�n"os f' JOSI:� �lba:rtmo, �s

,_(?ás festeiras da festa de aniversário do . �Iúv;erllo"., Traje .. esport�. '. �" _.. ?htlJn�s procedIam. de' ea&-
Clube 'A. ,ICarlos" Rellaux", sociedade

'. , .

l,' caver (PR)· viaj.'lnq:o. mim

que todos os .·atlos promove grandes fes- .._ MISS RADAR de Santa. Catarina, Jcep W'yllis de pl�ca 17-75-64,
tas em Brusque, çOln rill.i.lto Su-ccsSQ, 'qu'� HHH -,- lBva Maria' j:..isbóa, ,no .dJa pri- quando fOrarÍT el'rjpoS'ci:1do�
leva' o nome daquele Município ·.a i:J.�\;er- meil:ó de 'agõsto, será homenafH'tuiã C01l1 a tiros' por CMida' e:'Antõ-
s�i;, Gidádes,: do Estado' e cio·' País: �. N,u', : hm eif:�a,nte' baile· no Clllbe "l de' Ju-. aio r'roença; Ccás'an; .' :'.

.

àÍl.� pp. ·promcNclJ".'o desfile" "perSQD.:1- nio" d:e Lages,
. .

. As ármas qüe
.

lfl:Í'atera!l1
Il?ien.s Cinematográ.ficas", sendo desta:- inst.'mtâneamente as' ViÚlnas
cada na revista "O Cruzeiro", eín co- O IV BAILID rVIUllici,r;al ele Fpo:b, fOÚUll: um revÓlv�r.· ·ciáUtil'C

,está coluna prol'lloverá no' dia, ,23 .:le ;38 e tlI:üa e�plngarâa:""'
feveteiro de 1965 - seXia.,fei;:a, vespera O' crime tevé lugar .. iú� ,!li

'de .carmHal. Um grande número ele . horas, do cltá 'úi: 'rüdÇl '�stli
inS({�s 'e jm'clls) yão' coafecdonar boni- .' rl.ii1fÜl· el1V6�to, em certo i:nts

t�Ú3 'f.al,jtfú�;.i1tli!M>pp;.ta:' <tbi!··-:.tJl�antar o desfi - ,
tório. Sab�$e, nd;' entanto,

.

1 t· ...
" I a c[uestão' en.volve mU-le. q.\ic sera

. IÍ)inu);" 1)i1� t&;t:� a, .'com rCH

l.üet�os de J;J+�aJ,h:}l� j,�ot�lr ,do desme, o lh6t.
,

báile não \'a1- l1âra.r: O, programa estn . pólíci.a .iro( ahrb ini:tú�ri-
._ to p;:i):a, ·qnurar ?r�s' :c�us.as.:ir!\.:üo· es.ttlGa,cio com antecedência.

. dê.ste hédiondo Cdtii�i,:.: �,

dá Russía."

.N03!';a rdl�ort::>,.::eril, tão lo

go foi informada da expres
stva indicacão de um -técní
co' conterrâneo para partící
par de "um encontro' d'e tão

alta signtfícaçâo.. procurou
colher maiores eselarecírnen
tos 's6bte a: missão doBiolo
gj.sta Ernesto Tremal, podan
qó 'tninsmiti.t 'aos nOSSGS lei

tôres eis seguIntes detaJl1€:Õ:

'. ,-
G1)RSO ,cmir..: "!'8'CNICOS

�E TRES CONTIN�NTES
.

Esse ,curso <la FAO,' ôrgáo
0llPeeia'j . da,s Nr.çQes· Unidas

p'b..ra o. n 1�}.i.)l.C"nt":.'..,f�ft() c p.. ag �'i

cnlturai, f.;_�z narte ,dei pro·
r;o:'l'ai:rla:!d(� �s;.'c;têncja

..

téCtii-
a"

.
.

. ca ampl1ada, e será realiza
'. dO 'principalmente mn ceh

('1"9 de pesqulza dn Russh,
H1;".S contará cem. a pártiçi
i;làção de técnicOs do� Rui-.
ses. da' América Latina, As�a,
Af:ica e

.

das co.stas _ �u1'6-

.1"

:.. ."

., ..

.v.

'���... ' .. ------_.__ .._,,---�

F,' interessante- registrar
que.;; nome ,d� técnico. cata
rmense ÓClJPOU o prímeíro
lugar na relacão de priorída-'
cce entre os demais biolog{s, .

tas . de pe�c<t nacionais.

."1.

1

IMPORTANCIA 1)0 CUR,SO
PAU}. /\ ?F�CA DÇl

ESTAOO

:::: r.ES ....

1J"n d.n·� nbjfth.1S c1':; ('ur·

sri r1e l)ioJogja. e oeeano?,ra
:fia de pesca é' o estudo cien
tífico e econômicó da ap!i
cação dos modernos . méto
dos de pesca, os, qu�is já· es
tão sendo empregados pelos
países m�is qesenvolvidos
nessas.ati.viéades /e Que. rire·
s6ntemente, são irúci::1dos. -"l�

qui em Santa' Catarina: por
renomados técnicos da FAO

(.�ue opeJ;am nos ptogram8s
de pesca executadas pelo S&

t fJr' ele . Pescp;isas de P�s'ca
0.0 DeoartarnentQ EstádúB.l

.

"de Caca e Pesca: Com a' v&

rificação "in loticu". dá bn-

.0:$ _ •

.

li ditetoria do Lil;a' Teüis Clube, lem�.
Lra a todu,s os seus AssQcÚ?tdos, 'qU:� a partir�
desta data nào utenderá ;ria portaria do Clu

.

:Le püf' ocasião de 'lestas: os sócios qu� não
.

aprescHtarem Carteira.
.• (Juri'ossim, adverte que todos os casos
'. \

í::1,ev�ráo ser resolvidos mi Secretaria, inçlu-
ÚV'e no� dias de fe�tas, quando haverá expB7
cliente da:s 14 às 17 .horas, exclusivamen(e

I(, t f'
.

para ,-3.e., 1m...

.,
..

..e m.a ti

SALAS' DE
.'

FORMK A
�., • •

I f

t' Conjunto com

,I_·.��fet qe 1�_O_'\ ..

'

..,! ... �., -,.,' ....... ,

•

�: i"

�
! '.,' r

, ,

;

, '.

-', I.'
'"

.'" "

) ,

l' •.�

j;', ;

,:,...._,"
� .

':. .... " .�. �, ;!,_::-
.;l,,'" 'i:.! .. �

Maravijhosos e _tl0VOS cónjunto� 'co� Bufe
-, Mesa Elástica' e Cadcii'à� �tofadas Cbll.

Uevesümentos em Plástico .

"

.,' i. '.1

Cr$ 260,OOO,OOou
, I.',.

�

�.
�

. '.;'
�

,
,

,.
. '" �

.

�:�. �':-Conjunto.com ,

'Buf.et de '1 ;90
�

�..;.�

•••• I. '
•

. Cr$18Q.,º9Q�OO:'ó�, :

I;

.� .....�',

10 pág�r11eÁfo�,de Cr$ 36.000,00
"j,

.....'(

.' ..

.;
J.'

. Cr$ 310.000,00 ou

"10 pagâmentos de Cr$ 40.000,.00
. çonjunto com

Bufef de 2,20

Diferen tes Conjuntos
\

'1.

à sua Esco ha,
em F'órmiéa nas Cures

.

TE(�A' ati jacarandá
conl Ilecoraçâo. em

J: ol'mica Branca

I

.
,.'

,'.,;�
...

.

,

Rua' Jeronimo Coelho, N. 5

u:
___ ..:.._�,_.�.�� ••�. ",·_... ""A""';'·-�

"
.

..
�.

j'
,

,.��\!i,��\I&lIii"',c,;.,�����iJ.�i&',;Ji������(�d�����}�·:,(·�Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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(cmteoas' de '. e)(ilados.••.. ·cubanôs e'rll'!Uibôque :êom;·ci·'�sôé:��:ii'.ri;;jjfi�••';fi1;�:�;;�·�í,)I

PQUcl a da,Washlngto·,. durante a rêuntão da OfA
'

";',:, "; �
, C'C '."

-,' � ••... '.
'.

.

, '

WASHINGTON, - De- estes l"eOlizavam "mo_. "es' emchoque . com '. os cuban"s'
'

.

.

'.

á i
.. "'À�'

.

bch' f d
"

l' •

t
. I.' 'J

•

.

• •

• ... .' ....U-.L' - .... ." reagruIlaram v r as
.
'v_es su e e a pO.1ClQ. mo '1'1)-

zenas de polícíaís lutaram tação, durante a, reunião qu� destilavam em díreçao e temaram- voltar à. sede po ítana: (];, R. WaÜro:;itcontra centenas de' cuba- dos chanceleres' .ameríea- da sede da União Pan- da Úhioo' 'P�I\.t:Áme�.càn?1" declarou. hoje que l�O.
nos eXpatrla�os, quanu J nos. Os. guardas entraran Americana, onde fui inicia- Cordões de ,w�ats' Os fi-. ' �gentes da"pOlícia .

estao
cUj; hoje 9, conterência de. zel'am fetroC�r.. Ag��tes

'

iuil.f4apâÓ"�8,' a. �� .

quatro dias,"A: Pollcia MOil� montados "',� "'lll�tos.:�qo,, .. !;Ía.. Oi�a,çao �e �t4Jo�'
� �\I' li 'liaha dps �e postarq,m, �nte' Q9: ed:�� ; �',�. IIp.�r'
�tes�teS 'que foram> ficlo. Vários ç��os. :cp'�,. . q-qe,��f�·' IlOV� .(1:..(11'-'
el;Ilpurradqs· ,para' o loca, reram pa.ra Q8·1Q.td1� di\ �h�n� ':ilolen�. durant,e

.

a.
onde Se acha erguido o Uruá.a,.J:IiQs �Q�, �1'11é:- . ·oor;Úe;r.êÍlCiii·,de

.

elia.ncele·
monumento a' WÍl.shingtoa. guídos e :$.fastados do· '�fr'" ris.. W�t

.

disse
.

q',u;,
Os cubanos atiJ;a.ra.m pe- eai,

: ". '

'<quatro .l1)d,ividuos toran,
Õl'as e 1n$ultaflUll a POll- Um gl'ÚPo de mulheres detidos pela po.icía metro
.ela. Um doS guardas, ao diante da

.. aooe.® ,Un��o j .pÓUtanQ. 'ti p�vell;l\�n!-2.
que parece, sorreu ferímen- Pan·Amerlcana; grtta.va� � mais est�jam. d()�i"-

.

tos. pois :..he escorria o san- "Abaixo O M�óo.: Vlvl.\ ti.. dóS pela gÚarda do.Ii par...
gue do rosto, As ambu- Venezuelal'�. ,O :),Jéxioo �e

.

qu��'� EsteS·têm a respúlJ ..
'

'Iâncíaa reeo.heram a. dois opôe a �pllcaçãp: de sàJ).;'; sabill�de. de patrul�r O�
cúbànos ferídos :

no Choque ções coqtxl\ à. Cuba de.·!'i- , parques na capltal
A 'Policia efetuou várías del castre, na', r:e$i1iO f;Url.,. As . QUIlS fÔrç� Pvll.Cl�
PI1Sões, mas um' oficlà.l não \tocada eDi taoe' ,daS' attV'l� earamuçe, durante 'I) dia.
S?�be' dizer o número exa- dades subverSivas cubanas earamuça diran,te o dia
to dos detidos. em território venesue.aao. com os manífestantes c;,-
. C�culos·.extra-oficiais <. •

-, banos, qUQ ·exi� se.ú;-
da. Policia, apontam: como SEDi' DA,.OEA. SÔB, ras medidas, contra, .) re-
sendo, de 5.000. ' o número PROTEÇAO .Pói.ICIAL·· glnie: oe- Fldel Castro,:, por
�o&:. cubanos que se encon- '.

.' ,
'

.

,;,
.

,

' ..• I" . p.a:tte dos chanceleres '

travEj;m nesta capíta! par:l; WASHINGTON, -- �,�� . americanoS;', reunídos. á,q)li
as'mahlrestaC}Ões. em vir�u·

' ,
"

'. "

"'
..

' .

de '�tia.', re.união 'dos. miniS'- .
'

" :,

tros.. � ,.�
.

. .

Cur�o . d�' .Itittoduçã6 . aÓ Cin�ina
'. � ,. • ..,1.' .

.

'

CAPITI)LO XIij '-' O SOM '� .. ,

.

", Por volt�'de: i930:,:ü cinema':.so�or6 'a.,. o ('.óhdQ�o,� D.l: ll;:1IQ:E.
baJou os rriâts profundos,'. à�icerces do edifí- .N�A;,� ,?: ��).V'o i..Í\Nç�NTO;dã Ir

.

. ..', '
. .. liV�Ul:HLIA-ElA A:, GONZAGA, a'P�& eo�"\ '.J, ..' .

cio tão', penosamente cons,�ruido da arte Cl- sentado' à famil,ia', :FIorianopoüta- . �'." .. '. ;ro�: . -!:�_::
,.

.

, ••. ,' - . ". ' '."' o �"""",�\..,R
___""

nematográfica'2 ",
" ".,"

. na, .,.nil e�qepCiuhl:Ub i.:(;í.l�,;,�..,..,
"

...0:::: . ,; '. \
'.

'.

""::. ��oo' �·ul.'
, .....,. ven� V�e t;em:·.��an�: ,�� p�ô-:.,:

� ".�;,. ..p�,:,.A". .()'teafrd,triuruou.' .,', - ,', "',,. 'patá.p.W;r:'MàS·'�jjl.í)�t��te�·í) , .. "":""" ,,' .. ""',�,,�,, """;, '.' .. "

b"dne�'a ·tot6óu ...se tagarel�: '. '"
Praz\) d� pagamentu" po.tqqeden(rt) �'r,Ui ftle$eS voeê já estará .morando em sua

Ni�gueni ' J.n�is· Se .preoc\t.:�ava
.

com i;l �:}!�rl8. E .as����'fElás est!irio.'�Qie ao preço üê 1,&lll aluguel.
.L�

sua natúr� �
'.'

,

PIsy qrouna ���çãd �,�no$ p&tQ. SUa éSPOS9.)
.

��

.

A' �xp"re.ssão. já não dependia das ima... .

Lt'.c&J, Prevlfugf� (P� 8-Ço�). .

.

,

.
•

., "a�ràgam ..l�epe�, (� voéê'pode,�;ua.rdar o e.arro e os brinquedos dàs
gens, e sim"' .do palavrório" do' barulho, . da ôrianÇas) .

': ." ,.,:
. ", ... '. .

música 'sel)i:.nexo .'
.

'. , .•..cqrid;ué;ão·�. f'ç;l:� .. �fb1�Í'-AhnitàriU1,�O)
;\ .

. . . " . 'Acabatrienta FTimproso �(material', dá primeira) I

A 'imagem estava�llle submissa. Era a ... AC!UEicini('nto, de'·.á:g.ua/à gM ,(eciio.� d� 'aquece4.orés' JUNKERS por conta

tas't Ife"·.',
"

' .. ' .,.,. . ,

.6à,inc.oI".)or"dor�)·.'..
'

", ..... ':'.. ,'
. ,',...... '.

.

.

ca_ ro.·;, " "

;
,

,
.
,"

"

.I
. �l'" ..

.

.os' �'. 4ire.�;ote� ,
repetj:�'; .". áó ... �níinitd',.

, ,;:����?���,=�::����g>����G�
amontoados' de

"

sinos �.icànaQ�J viirotfls _e
.

R.IlR'· � rH.I_8� '0.1) '12'\:_'�'�'18)':;�' �� ���'_"
.'

i.: ,,' :'�;; ,,:, '

"

J.

ritdios col,'li suas'm'(Isieaê 'ê progr�as, trens
-- -

.

. �-�
--.....___

� apitando,
,

relógios ba"endo OU: fazendo tic- L' '.
�

" ·e �� '\ : "

.' '

,.t· ,�.' ..'" I � '..
·
I

tac, paSS9�· e,�o�ndo, ��I�\Ú:OS d�, gtànadas, I r., � (,. r <, t.. ,
f i," U fl i,$ ..

'

.. ' ua, J .._M (�� I j
tiro de:,re:v61ver; ,cachórr'os latindo;·" haud9.s

'

.

.

'.: ','
..

" '.' " ..
" .

'. milHares 'd�fi��dô na� 'marchas: et�.:'·.,' \. ". :.:. ' :'" ':,' " r, "r'
"

.,� t c'::,r.�,' :',Ll:r" n'
.

�ehQ ",.

'

.. '. ".' .', ',"'.' , .. ,,,' r. ,. �\;. '. ti, '<!" .,(\, ...�. \,/"."Mas ,�·teação logo, surgiu dnn �s me'4o '. , , ... ,�:'
...

' ".
"

,>'; . , " .; :";'1" , ,."" '.'""". . V I � N,� ..Austrià,. -:- Os I
. iià C.omuni�tJi �m sua dispu- . Hixhá afirmou que as8U

-res hrretotes:.:w.emaes "e russos'. .

.. :".'.;' bóichév�taS:·:;. e' os verdãdél�:' ta: i{ici)lPgica COrrl.·o K,'em- miu a tareIs. de de3!;ruir os'

.A..LE:x�DRÓFF· �ê ElSEi�STEIN:' mdstta... ros marxi�t�-i�i:tiriist�,':-;,a· �: pronw:lciou o disctxrSQ :en�inamentos de Lênine
·

.

.

".'., ' " .• - i. 1"
. i.,..;... levantarã6 n;·'m�" ll"evolÜ�Ó, ..

,

ante' uma �são p":II�irfa de' tranSmitidos, por Stálin,ram em seü:<rómance sentlm�n�a� ,que l.u;l,vl.!l . ,,��.., ,Y- .
.

,
. ,. ,.... contra ó' 'pHjneti'?'��i:o:

.

seU' P6rtrqo;,� ���na, pas. porque e&ta é a lÍn1ca ma-
ou�ro dririIDhô. .

," ,

'���h�v,; �:Jip$o·��t4:� 'sad&,�$s'� �urso 10:- . l,leira em que pode preparar
" .

P�rà:PUDÓVKÍN �, som' deVià ser usa éá•. se"l;úildo '.valiélnou, ,:Ev�t. mm triulfimitldps hoje pela' o, caminho par� a. implanta·
·

,. 'l1qxha:�'éhE\fe dó' .í>!lr�idt);:� �o rir.l1IÍ8:.' "

" .-
, ão d ·t 11 "

do �'p�ia:.�tbtat."e;áu.inentaJ'<à CapâCid�de .. , ..

dJl Albãni.kH�
. ..

.

,e,;
.

o cap� a S�Q,'

��xi:reOSSivu"�s�o�dod:':oC.,ins·:'o�·'m��pne'�:o' d'ir',e·t·o··�. 'pó�e �- �z:fr.;�p;tra·�,;p.Oçaoro'�.:·"e�o';�.;('rt··.·:.;,.•..:.' .... :. :" .... ::,; '.".r·
.

,.'

"

,."
'

.

-

_' Q � � n r
. E d'/(I'I;'A Lgrandecer o� di�inuk O,: válor do' se� filme do' ComUnista soviético. e o

,.,: . , >' O'!1;" .,

dependendo/. de corno êle seja emprega�:o pais Cont� a op.ressão. do : AtendJmdo � necessida��e do serviço da
. gruuo .

ccntra-revólucionário '
' .

. ..

dentro do conjunto. ,de Krusch�v".
. Diretoria dé. Veíçulo e Tránsito Público,

Infelizr./_nte a grande maioria dos dire , '.' .
avisamos que os exames dos candidatos a

tores não sa�m empregá-lo,. aproveitan:�
HoXha, partidário da Chi-, '"

obtenção de Cãrtén-á Naciohál 'de lfubi1ita,.
do-o para seus �ilmes comerciàis', parame..'

.

ção. serão procedidos nos seguintes horários:
lhor aitrur'o públiCb que é na sua totalida- Nada .'ó'e·

, ',De 2a:.·a �a. f�ira - das,14 às 16 horas
de destittrldo de' cultura emematográfica .. ' Aos 'sábados - das 10' às 11,30 horas.

Pata .co.nclúir: o' SóIn é.materiál depen.. 'l<'ttJnb ""�
"

.' b�:':��cUdaws" tleverâo se ,apresentar
dente da, iniagém cinematográfica. '

i!iXlja. .� .-ti
. .:arre)

. Pâ.r�. 6( �ia�es
.

escritos munides �e c�eta
Não o som que. se pode· produzir ma", Lona.' dé ·t�el0l.i. �UL""u)&:I.. t'interro, esferográfica' ou 'lápis tinta.

- 60% mais nu ..prove!t,3 .

shn o som que se deve produzir 'por motiv6.s ne.m..· <1SS LOllàa,
•
D � V . T:P. em Florianópolis, 20 de

interiqres 'da imagem e, que constitui o ver... CASA 'DO� �-REI05 julho dé 1��4. ,

.

I

.

d d
.,' , .

.

. >, tomoáf - .'."CêL Pitaguahy Tavaresa erro. som cmema &,-.' lCO'. Rua
.

'Sãnt�: �aralV16 :,.�
.'

,',

JORGE ROBERTO BlfECHLER ...� ,.
.

"', I "

);-
.

D!RÊTOR'
.

i
Flortanópolís - 23/7/1964

t'

.--,- -.--- �_

,LA.P·.C� FIRMOU CONTRATO COM A
,MATERNIDADE I "CARMELA . DUTRA":
·

; .' .

\ . \

; A: Junta Interventora do Instituto dos Co-
,

. . '. '.,. . , , ..

.

'

mercrarios aprovou. a proposta apresentada
:·?O rAPC nela Maternidade "Carmela Du
.: �ra�, '��a internação de doentes pan,l'�.�ir�r"
, ,ig1a .. � lca. aSSIm, o IAPC, em 'Fl�Ii�riópoll�'"
'c_o� ��is'� l�itc)s ,'para internação de, casOs

,
"

.. ,,"
... ·,.Erneido OUva, qUe foi

· citurgicos relác,ionados com a es�iiâ:ídade 8�do' ,«<üniandante da

de ginecologia e' obstetricia. '

.

. :' '-'..
c .:. fôr:ça.' êubl;l.p.a

.

que in_o

·

. Nossas felicitàções' ao sr. Gualter Pe':' :-:�"�;:ã��u;96�, c:= .

, re�r� Baixo e ao Dr. OrlaIid� Borge� &ehot� pe�sasSe: Fa.lou utilizandQ-

d
.

.

d
' .

Se,. de:.. alto-f�ant.e de u�
, ,er,.'r�·spectivamente elegado e Sl,1perin�en car;ro' "pQiici-al e 'd!sse: "Há

. 4ente Médico; petas prontas' so:uçõe�'-'.: ,que' mÜ1� : feridos' e muitos

, veem, apresentando aos coritdLuintes,�' ,.de� detidoé. 'Entre:tanto, .
os

manifestantes,' resp.oÍlde-
p�nd(mtes do IAPC.

. ..
.', ,. ....

taro ct.m· uma' vala e cbu-' .

�'.'
"

� OE segurados esper'am; com ans�dade t1h�a��m â protes�r con-
. tra a repressã:;' policial.

que seja i'enovado o ·contrato com a �a:t��- AIgqns bradavâm� ';Óuba,
nl�aQe .

CarlOS Corrêa", ficándo a:SS-l:tn· to- sliri';' RúSsia; ,não!". 0"1-
.

" trOO. cantaram' o'Hino N9-
·

. �ru:tnente sanado o problema de intemaç�s Ç10rial cubà�o. TRmbém' se
,

e átendimenios nas maternidades. '.
' .

. �i.t.l; C?or.taies toJO e�t.€1$.
.
>, c:llzereS: ·"Cqba.· �erá livre,'

,

'..'

- X; X X -.. .., : apeSar dos , traidores��.
FUNDO DE ASSIST�NCIA E'PREVIDEN� ,Noutroo;, ,�ra. cqnde�çla a

C�.DO TRABALHADÔfi RURAL "i" Cha':' "cr�d!:��!::�tes·. se
: m�os a atenção das Coo:,.::era�ivas de Pro.:.·

,
_

. \.

· dut9.res da Agro-Pecuáda e das Emprêsas
f :quer produzem, adquirem ou recebeIi:i. em

.� :eon�ignação mercadorias da agrlcuLura, _ da �partfm : nrOS, .

/

: pe�uária e também hortigranjeiros, pára um ' . .' ','
-

.� �f\vtso DO l.A . P . I ., pubJcaqo' ecl. d�vel�- Q�,stru rdOS'bpor ,
.:

.; "��s�lÓrnais.deste ;Estado ,nQ 'qual cot9uplcam, ;'.': .,lI: .._.
.'

, '."., " ,,' ' ... ' e,',..xp...,.osao,
, gü�,' p Delegado do I. A. P:. L ,. e: QS' :Agent�s
: .dei mesmo Instituto, estão devidam.ente cre- . de 'uás em .

·

áeIÚ:iadds para fírniar . con;vê#idS: �ittie" �
.' . ,,�. '.' , ,\...

referidas entidades e o !APl, face () ,qúe .dis- Suenps· A�res ,I

P·.'õe.�·.\à.· Lei 4. �14. , de' 2. 3 .. 63,' néct..fu' 'SS:..,'l.. 54.
.

,,' BUENOS ·AIRES, - Uma.
..

. ê:�rb$áÓ' .destrUiu, parcLu-:-
:de �O .12.63.

.

. . � .

..,' "'(;'\�:'''' ·i®iite a8j>àreéie�. dÊi,,' um
;; ,;� .. Q .- reieIi:do AVIS9 . mendóija, 9���.·d�n;_ :f��:,:,ft.'l;; ap=�j:�
tttÓ .qe, pouco�' ruas visitárãO. tbdÔ·'o.·:Esfudp:� 'íridiiê de�Jieâ:�' d��é' �- .

·ftepresentantes do 'WI, a· fhn: :�dJ :tr�Q�k.itlr �s.' . 8�guridO , lhfonnou
.

a;

'ii1st�uções às Cooperativas e EÍfiprês:à$ ':de :,�i���· viZinho�, 'no
çOIIlo recolher a TAXA de ll'o para d Fun- centro da cidade, tam�m

{lo tIe Assis.tência e Previdência do T.rabcrlha
foram danificados. A poli-
líeia informou que um es-

dor Rural. capámento' de gás, aparen-
.

X tEiIriente. causOu a ejeplo-'
_ X X-

sãô· no .porão do edifício.
.. EXAME l\.fEDICO PARA oS ESTI- A explosão

-

t'éz' OO.m q;le

VADORES _. O ministro interino' do Trá•. �ggem as lJIl;�es exterio-
.

, . reS; dElix'andq a descobertobalhado, sr. Moacir VelosSe, assinou p6rtá- 8,' parte interJia dos' apar-
tia deterr.ninando a obrigatoriedade dé exa- tri.n\entOs.

, Os bombeiros �tavaro
me médico para os estivadores, a s�r., recU.i- ca,VáIldo nos escombros
zado por todos os Ins�itl.Ítos de 'Pi-evidêncjà qu�rid9 ocorr�u um desmo
.

.

'1
.,

ed d
'

f" 'al rémamento e uin dêles Ro
e, pe o SAMDU: A In i a tem por lil i- dt.,verês foram retirados

:dade retirar dos quadros do Sindicato cêr- tantâneamente. Vário� ca-

d d
'"

'
.', dá,vehes foram retirados

ca e 500 estiva ores que não possu,em coIl... ��te a �moçãO dos ea-

diçõ'es físicas para o exercício dã .profissão.· . cdtribros.
.'

EdIfício' de"'

.'
.

�
.

'_ � ',�

..

'�

.J ,

.1

... ,�

o :'-' ". ..

'/ �
.. ,'. ',

...

-:

'

."" l�'" .'.
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,
�.
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.

__ ';
..._""" .... -'_ ,u '.:.J •._--'_-' ," li .��: . .'
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•

"

.'i,é> i.nvestimenfO"-'ga'mnti
.

., '," � '" ',- ,
�,

_

< .� •• ,.i� ,', 1: ... ,
, .... ,' "'",'

r
\ t·

•

I

. _..:: ,."� .. :
. .'....�., '." :��;, ; "'0"'" .... �'.,:,�;,�,.� r :'.':'�' '::,"'" -,'1 :" I',': .- -�" �
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,. ."

· "':� PO$SS'rite motor ·V-8� 'de JÔ,'1:htP���;.�q�·�a."$:��"�{ ;frerlt�,;;de ;qualquer
'. �':::,: ';ol;tr6'�em' suá blasss. 6ustC).-,'�e ..ma�ute,n.çâo 'irrãís.�:baixo,. 'Ôiénó$ gasto.
,- ��, ::.

-

'��:éómQust'ivel e o mâis.'çi,l.tQ,'··yalçr.:,dê lt�v�n��:�vánt�ge�s. e�clu.sivas
'; .", .�- .! .proY�CJâs pór:-mais·de 34Ôini:I,·.�[.,opri�:tá,r·iocs ·F'órd··elfi, :tod:O:0:"Brasil!
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CONSTANTl EM. PROL

O'F "'ANTA CA1''\RINA"

�o ';;ETOR nos F.SP()RTE�

{

REDATOIt
Pedro Paulo Machado
.' \.

COLABORADORES ESPECIAIS

MAUR� BORGES -;- GILBERTO NAHAS

,

I
.GILBERTO PAIVA

r

n I I·· ,
I;

I
,

i

,

COLABORADORES
t, ,

RUI LOBO .; MIL'rON F. A'VILA _. ORILDO LISBOA
NIAB.IO mACIO COELHO .; DECIO 'BORTOLUZZI

ABELARDo ABRAHAM
.

_ .. ..0...-_-

----------------�--�--.._��:�-------�------------------�------_.-.--------�------��------------�----,.�------

Em rápida palestra que
mantivemos com a jorna
lista, colega Jorge Cherem,
atual presidente da Asso

ciação dos cro-nstas Es

portivos de Santa 'Catari-
na a reportagem tomou
conheci�eTI'to de que o

concurso Ilea'tzado pelo
companheiro Gilberto Na

has, denominado a EVO

LUÇAO DOS DESP,)RT0S
BRASILEIROS ATRAV'tS
DOS TEMPOS, deverá ser

lançado mesmo día .24, o

portunidade e'TI que' a

'x X·:li

Depois: de perder, para
Figcleirer.se .por 1, x 0, "

Hercfllo " Luz voltou .a. se

derrotado, ';� tarde de do-
-

.

mínge . frente ao 'Metro":l�'
.Iá- no estádio Heriberto

. .

Hulse. Com essa derrota.,'
clube', tubaroner'se deixou, 3
: liderança isolada, do certa

me: para' -passar a dividi
la com o Almirante Barro
so que

I foi o grande bene

ficia,dq pela' vitória do Me:�
tropol.'

' <'

x X X

entrsr no Mf1raranã Notamos que o Figueirense tem mais
-

../L Em resposta a uma men- fação, que no Convêilio as-
• rossibi'idades com 14 pontos, embora á sua

sagem expedida pela secre- sinado com-a AdmbtiBtra-
.

frente "estejam 6 clubes decididos a toma ...

taria da AE's('�'<l,"�O ;'r. ção dos Estádios da Oua· ,

Orontstaa. Es�ortivos' df nabara existe uma eláusí- rem parte :pa disputa final.
Santa Catarina, o Canões la, proposta pelo DfE, em A falta de cuidado no início do certa-
Simões Coelho, diretor Ge- pleno ";-('1" f'lue permite .' ',.

raI da Associação Brasí- aos confrades dos, ,me ocasIOnou essa ma
.

situação aos nC'ssos

leira de Imprensa, diz o livre ingresso no reser- clubes da Capital que andaram perdendo
textualmente em carta e vado com a apresentação /

que abaixo transcrevemos da carteira de, sua Entida
na íntezra para' conheci- de".
mp�t.1) dos associados da Portanto, ai esta a na'a
ACESC. vra oficial da Assocíacâo
,"Em r=snosta a consulta Brasileira de Imprensa, no

sôbre ingresso na Tribuna ·que diz respeito a entrada
.

"

de Imprensa do Maracanã, dos associados da, ACESO

posso afirmar, com satís- no reservado; do Mrracanã.

o Ferroviário reeeneíonou
em seu estádio·· ao eleneo
do Urussanga, tendo con

quistado bonito. triunfo
diante do clube da Uterr�
dó vinho" por 2 x O.
O clube' . rubro-negro de

TUbàrão firmou-se assim
na quarta pOsiçlo ao lado
do Comerciário, contando.
com 13 pontos, perdidos.pontos preciosos. ,

.

Não podemos, .

essa e a verdade,
.

con

frontar o futebol de certos centres de II osso

Estado .. como Joinville, Tubarão. Criciúma.
Floríanópolis com Caçador, ,S.Frandsco, .

Videira, 'Lages etc ...

Existe diferenciação, e não enxerga

x X x
..

l MA :PRESENÇA FAMILIAR

Olhos postos 110 Céu. É a presença Familiar do Convair da
J

Tac . Cruzeiro. Vem Q Floríonópo.is 'todos os dias (COisa que
I

outros não fazem). Nos melhores horários.' O Pescador usa a

ccnócpara o trabalho. O Homem de neqócios, o Convair-Bimotor
Pcdrõo de cenférto e ecpidez, VO?ê SaViO? A Tcc-Cruzeíro vem

há.mais de 30 cnos para cá. .Conclusõo: Experiência, Rapidez e

Confôrto a seu serviço. Contthue preferindo o .Tcc- Cruzeiro.

JAe
"

R U Z E I R o DOS LJ L
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e
presidente da gações, marechal Tauriro.

Comissão-Geral de Inv�sti- de Rezende, que manteve

Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Empregados em Transeortes

e Ca rqas - E D I T A L
o Instituto de Aposentadoria e Pensões

dos Empregados em Transportes é Cargas
avisa aos senhores empregadores que a par
tir do corrente mês o recolhimento das -

con

tribuições devidas ao Institulo, será efetua
do utilizando-se os modêlos DAF-4 (Guia
de Acidente e DA;F-6 , (Guia de Recolhimen
to )" com as seguintes modificações:'

1 - Na Guia de' Recolhimento, a con

tribuições devidas ao Instituto, será efetua

ção do Salário Faraílía '(FCSF) deverá fi

gurar no espaço entre "Multa" e "Juros
A. Trabalho."

2 -O valor da Guia de Acidentes vol
tará a constar da Guia de,Recolhimento.

3 - Não mais erá exigida a colagem
de contrarecibos nas Guias de Recolhimen
to devendo constar tão somente _o número

dos mesmos após a citação ,dos nomes dos

empregados.
4 - Sempre qUE' a emprêsa venha re

colher contribuições devidas ao IAPETC,
,

inclusive as destinadas ao FCSF, e haja pa

go quotas de salário-família a algum' empre
gado. deverá fazer no verso do pé da guia; a

seguinte anotação: ., '

Total de contribu:ições diversas, reco-

lhidos ; . Cr$
Quotas de salário-família pagas a em

pregados com - filhos, cujo reemhol-
,

so declaro ter recebido nesta data....
......... Cr$
Saldo a favor do IAPETC ...•....c-s
Data e assinatura do responsável pela

emprêsa
5 - Havendo saldo' a favor da emprê

sa, isto é, sendo o total das quotas pagas aos

seus empregados superior ao total a 'recolher
ao Instituto ('eng19ban,do tôdas as co_ntribui
ções, inclusive acidentes, terceiros e FCSF)
a emprêsa procederá ao lançamento acima
inversamente, ou seja:

Quotas de salário-família'
pagos a. . .. empregados
com. . . . . filho�.. .. Cr$
Total de contribujções a

recolher ao IAPETC ....••.•....Cr$
Saldo a meu favor, cujo
pa,gamento declaro tne 'haver
sido iéito nesta data: .........•.Cr$ ,

Data/e assinatura do, responsavel pela
emprêsa

I'
,.,

6 _"_' As Guias de Acidente serão nreen

chidas em 2 (duas) yias _as Guias de Reco
lhimento em 3 (três) vias.

Fl�ri;mónolis. julho de 1994
Rodolfo F, Pinto d� Luz.

Delegado Estadual
26.7.

A

longa conferência com o

presidente Castelo Branco,
pediu demissão da CGI, dis
pondo-se, no entanto, a per
manecer na presidência do
inquérito Policial-Militar.
O marechal 'rlmrino (1G

Rezende expôs ao presíden
te da' República a dificulda
de que representa a presi
dência simultânea dos dois

órgãos de investigação e pe
diu para se afastar da CGI.
Ao deixar o Palácio das

Laranjeiras, o marechal Re
zende não quis comentar o

encontro com o presidente
da. República. Mas soube-se
que, na exposição feita sô
bre o andamento dos inqué
ritos, deixou o

'

presidente
praticamente convencido da
necessidade de dedicar mai
or tempo ao IPM, cujos tra
balhos se estenderão até 31

de janeiro de 1966, com, a ex

piração do Ato Institucio
nal. Os trabalhos, da OGt,
segundo expôs o marechal

'

Rezende ao presidente C'1S
telo Branco, embora da mai
or importância, para a lim
peza do País, são de menor
interêsse dos que os do
'IPM.

.

Demissão de Funcionários
Públicos

A CGI divulgou mais 12

resoluções, duas delas pro-:
pondo a demissão de funcio
nários públicos: do profes
sor Antônio Carlos Costa,
do Instituto de Educ'l,cão,
India Vanuiere, da, Cidade
Paulista de Tupã, e de Val

dir Gomes dos .Santos, da
Comnanhia Nacional ·de Na
vegacão Costeira. Ambos são
acus'1dos de have�ern atenta

do contra a segurança do
Pais e o regime democráti
co. O professor era íntezran
te do Grupo dos Onze e Val
dir dos Santos,' que esté ro

ragído, não tem especifica
da a sua atuação considera
da suhversiva.
.Dez funcionários, também
por prática de atos contrá
rios à segurança, nacional,
tiveram aposentadori'1 pro
posta ao presidente da Re

públic!_\: pro!essor AlUnO �o
ti1iv.ues. da Costa,Ml'Irtinez. -

do Inst;tuto de Educl;ir:ão,
Ind;a Vanntere; Henrique
Ordovás Filho, médico do

ÓDIO 'RACtAl

,CONTINUA
WASHINGTON - 22

(OE) - Agentes do FBI
enviados 'pelo Presidente
;Lyndon Johnson, a Nov�
'York, continuam investi:'
gando no Harlen, as cau
sas e circunstâncias da
recente, onda de violência
raciais. Uma organizaçáo
de negros, pediu a demt'S
são do guarda que mato'1
um estudant� de cor, e

ameaçaram matar 12 guar
das se o policial não .for
imediatamente pun�do.

- Vai construjr-
Janelas, porias, porlões de ferra já estão prcnt�s, ii s!ua

disposição, em,

Compensados faraná Lida.
Rua Dr. Fúlvio .Aduc:ci, 748 - ESTREITO

,
"

Compensados de Pinho, imbuia,,' pau-marfim, jacarandá,

amendoin, cabriuva, lar., gonçal. alves, cedro e lambrí'

Codeplac
J

Madeiras NDbres para Revestimenlo

Departamento Estadual de
Saúde do. Rio Grande do

Su1; Romul.o Segala, do

Banco do "Brasil, agência de

ermenec
Caxias do Sul; Antônío AltY�s
Ferreira do DCT, de Tupã
(S. Paulo); WillSOn ,da snva
Mendes e Osvaldo RIodri-

\

'Edital de Convocação
À Assocíação Comercial de Florianó

polis, atendendo o disposto na lei no. 2.772
de 21 de Julho de '1961, e o que determina
o Decreto No. GE-27-0?-64-1.683, especi
almente por seus artigos no. 1, � 10. e §20.
e artigo 50., convoca o Sindicato do Comér
cio Varejista de Florianópolis, Sindicato da
Indústria de Marcenaria de Florianópolis,
Sindicato da Indústria de Confeitaria e Pa

nificação de Florianópolis, Sindicato da In
dústria de Extração de Mcdeiras do Estado
de Santa Catarina (Florianópolis), Sindica
to do Comércio Varejista de' Carnes Fres
cas (Florianópolis),' Sindicato. dos Repre
sentantes Comerciais de Florianópolis, Sin-,
dicato dos Condutores Autônomos de ·Veí-·
cuIos Rodoviários de Florianó-sotis, Sindi
cato dos Estabelecimentos de Ensino Secun-.
dário de Santa Catarina (Florianópolis) e

Sindicato das Emprêsas de Transportes de
Passageiros (Florianópolis), para a Assem
bléia de eleição do Representante e Suplen
te da Associação Comercial e Sindicatos Pa
tronais da Região Fisiográfica de Floriano
polis junto ao Conselho de Desenvo'vimento
do Estado, a 'realizar-se dia 28-7-64, (28 ju
lho) às 20 (vinte) horas na.sede da Associa ...

cão Comercial' de Florianópolis, à Rua Tra-

jano, 14 - 20. andar > Sala 1.
'.

ASSOCIAÇAO COMERCIAL DE FLORI-
ANOPOLIS

Dietrich von Wangenheim
PRESIDENTE

23-7-64

PAN-DORGA

A definiqão ou as defini

ções que. 110S dá o' útil Pe

qúeno Dicionário Brasileiro
da Língua Portugllêsa não

.explicam o rec,:ionaHsmo ,a

pelido da pobre mulher.
,

Segundo o volumoso pai
dos burros em 'edição "intei
ramente revista e considera
velmente aumentada, sobre
tudo na pal'te dos brasileh

ri�mos, por Aurélio Buar
que de Hoianda Ferreira"" /

pqidorga tem três significa
dos: LÚ� :ca deS8finad'l e

sem compasso; mui,her obe

sa; e papagaio de papel. Ao

referir-se ao último sentido
da palavrà grifa que se tra
ta de um r�gionalismo do

sul do Brasil.

01''1, a pandorga, aquela
mulher, Imunda e pornofôni,
ca que' circula pOT nossas

ruas, irritada com as crian

ças que a chamam pelo ape
lido, nada tem de ohesa. Mui
to pelo ccntl'ário, é uma

ml,tlher mirrad"1, magrela,
subnutrida. O chamamento
de "gata de favela" 1he cai
ria muito melhor.
A miséria em que sempre

viveu, pelo menos desde que
a conheço, jamais lhe poude
proporcionar obesidade. Coi
tada! Nem' se sabe como vi

ve. Não tr'1balha e, ao· qúe
parece, não pede esmolas.
Anda de um lado l'Q"'n o ou

tro, espezinhada peja mole

cada, sempre com um peda
co de pau às mãos, pronta
para mandar nas costas de

qu�m a chama pelo apelido.
QW'1J 8, origem do 'apelido?
Foi 'ontem a noite que ,fui

desoertado por essa interro

-gacão. Aguardava eu o Cir·
cul;:tr na esquinà'da Mauro
Ramos com a Ferreira Li·
ma. Possou Uma gurizada
correndo aos gritos e risos.•

Atrás, como um bólido, vi

'nha a mulher, descabelada,
agitand!) uma aclla de lenha

M mão direita e berrando
tOda sorte de nomes feios.
Na venda do Diltmantaras,

dois crioulos debmcavam:.se
no balcão, em volta do co

phaque. Riram, �omo eu, ,da
agUada cena. Depoi1;;"Ulll de-

LUI2 H. Silveira

les (o mais velho) éomeçtlU
,"i discorrer uma mitológica
estória' a respeito, da mal
criada mulher.

Dizia êle: "faz muito tem

po já. Uns vinte anos; por
aí. Esta velha de hoje era

ainda moça nova_ Magrinha
de r'ô\zer gôsto, bem magri
nha, Comentavam que nos

dias de vento sul e nordes

tão, 'o pai não a deixava sair

de casa com mêdo d'c per
dê-la na ventania. Ah, meu

amigo� nem lhe conto quan
do bateu aqui '1 fll�ré de

cem anos! FOi de lepenGe e

a môr�a fôra n8, "fm''!<> rI')

seu Chico comprar colorau
e cuminho. O vento pegou a

pobre môça 'no funil da Mau
ro Rmnos e levou-'3"pelo ar.

Por sorte ou azar d"i criatu-,

ra, ela não morreu daquela
, vez, pois ao passar pela fi

gueira da Avenida Tram

powski, ficou engalhada até

que a vent'lnia p:uasse.

Quem a, tirou lá de cima foi
o bombeiro, que naquela é

poca só tinha escada de pau_
Famosa pela proeza, jamais
lhe chamaram de 6utr� coi

sa \ senão de pandorga. Mas
dizem também", ..

Não tive mais tempo de
escutar .J crioulão, pois o

Circular já vinha aqucm da

venda: do seu Gaynei..A• To

mei o ônibus e continuei a

meditar na estaria que ouvi-

ra.

Ah sim. a 2D::>.10gia de, a

pelido é com aquilo que o

Buarque de Holanda cha
ma de papagaio de papel.
Já l"epal"�ram eom� ela

age igwll a, uma pandorga
sem rabo? Naturalmente o

apelido, -Qrigi�lmente, era'

pandOl'glHreDl·rabo. A pre

guiça de pronunciar isso tu
do tornou o apelido nv.l,is

curto.
O erioulão OU deve ser,

muito mentiroso e 'ima�
tivQ, ou estava levemente

,

"enconhàcado". Enquanto is
50 a mulher- persegue St',

ruas atormentadas, 1....

.de garotos zo

a gritarem� PIln
dorvaaaa!
Vamos deiXa!

paz!?

o Ir
,

gues dos Santos, do IAPETC
. del�gacl.a <de Cabo -F to;'

-

l

braním Isma�1, da Prefeitu
ra' de CdrUlnbá; . Antônio

'Lisboa d�_Meló, coletor fis-

cal de 'TURã�f e Ricardo Ro

drigues de Me I'al� e Even

denborg Leme da Veiga, do

Serviço Regional de Telex, o;:
'de S. Paulo.

Por falta de prova, para

ap1icação das sanções pre
vista no artigo 7.0 do Ato

Institucional; a CGI deter

minou o arquivamento dos

funcionários 'Severino Perei-

,

ra Barros, Tib-'trcio Ferreira
da Silva e R"cJ<:hert', Lins
Ferreira de Alhú0uerqué Me

lo, de Caxia,s do Sul;' e de
,

Odília Gomes . Fe"'reira e

Cláudío Alves Ferreira; de

Tilpã.

Uderes 'comu.nis�
tas reunidos em

Võrs�vra, fazem
vfol�nfa·.: cr]tca;
,
v.ARI:�OVIA. ,- Ó primei

ro-ministro sovíétíco ; Nikíta
Kruschev acusou o senador
Barry Goldwater de tentar

"chegar a Casa Branca com

o lema do anti-comunismo
frenético e as ameacas rnili

tares". O líder visitante e

xortou os países comunistas
a "manterem limpas as ar-

mas".

Goldwater, candidato, ore
sidencíal do Partido Repu
blicano, também foi censu

rado violentamente nelo di

rígente polonês Vladislaw
Gomulka dur::,nte u-na reu.

níão de chefes comunístas
em Varsóvia, Disse Gomulli:a

que a política de Goldwater

"é dirigida no sentido de u

ma catástrofe atômica mun-

dial".
,

"

Uma denúncia formulada

por Gomu!ka contra os,Es-
'

t::tc1os Unidos no sentido d.e

.que' "estão e"'"lpurrando o

,

mundn para o abismo' de, H,
ID,S. R'.lerra", provocou a' re-

tirada drl' f�.kito;;pS-t-lp�,te
do: enba:xadol' n6rte-an :ert
cano John 1\1 Cabot e do

emb�üxg,dor britlJ,nico, Crbot

retirou-se qUfmdo ·Gomulk.a'
comeeOll suas crít.ic05 a Gol

dw:üer. Os dni.s dinlomátG.s

já haviam se retfmdo 40 �a

Ião quando Kruschev come

çou a falar dUT"f'>nte a ,cor:-,e

'moração do 20.0 aniversá

rio da implan';a--:ão do regi
me comunista na Polônia.

Estas críticas cont�'a Gol<l

W'3.ter são as ')rime!ras que,
fazem os lÔo!Y1'mistas de al

ta hier1),rquia, desd� que o

seDador do Arizona, se tor-

'nau o ca�,didato presiden
cial republica!lo. '

Quando acemselhou os

países c'),:",pnü::t,!1� p:n:l 'llW

"mantiv;;sse:�n -Um"'1'ls :1S ar

m2..s". !{rusch.B·J �'"I� .... :ife:�t()!l

�ue deve�n est'H ")-e''''l''�r:rs

1)2,:"a qWclQller 6"'8,.,;' \?! '�;",,

d�,nCR d�" pc�i1��c� d:J5 �..�sj·9.··

dos Unidos.
"Caso' durani:e a. C<:l.mp'l

nha pOIítiCH i:n):"te-amerl"�nr'�o
forem bDf'ad'Js J.ernas [}él1:
cosas, entflo C''S �Q?�:.t:v;; srcin

_listas n,ão rc';:l,erÃn sepqc

chegar a SU'1S nTó:orias "0n

'clu;;ões", disse O chefe rus

so. AssimJlou que "os pró-
prios no::-te-'1,mericanos di

zem que n;'\') se deve levar

muito a' s,,'ir\') t.,":'0 O, CJne é

di,to nas ca1'n�,Janl1as presi
denciais". Jli,s"e que o pro

gr,ama republicano "reflete

a opinião dos drcnlos mail.,

reacionários e "foi aprovada
plenamente nnr uma multi-

'

dão / ,,(l,...Fe-���B num �mbi·

ente f'ue relembra os co�i
rem�)('rg"'.
A, a,gência notIciosa Tass

• disse ter Kru'lchev mani.fes

tado que o eleitorado norte

americano tem que detet'tlli-'

nar se está �se;ioS0 de apro

var o programa do Partido

RepubliCJino Ue assim san

cionar um caminho p�rigo
'lO para o mundo int.eiro, in

cluinno o povo dos Estados

Unid"".,".
"A União SoviétiNl exis�e

há 47 anos. D1lT�nte êsse pe

ríodo temos vi.sto tôdà espé
cie d� h(l,mens dementes e

".-
-

�

'"\isse Krus-'

E ,,', Id 't "O'E'ST A no" ltd'mpresa � I ora N �H0 " a.

RIw, Conselheiro Marra l(if) - Te , :I()22 - Caixa Po�tall:>
-
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Anuncias; mediante contrato de acôrdo com a �\a
em vÍg<;1r,.

ASSINATURA ANUAL o-s 6,000,00 - VENDA, AVUL$
c-s 30,00.

- "
'

'

(A DIREÇÃO NÃO SE RESPOF'3A.BILIZA PELOS (X)N.
CEITOS EMITIDOS NOS ART:::GOS A�ST.NAOOS). '

•

-------------------------------�.�--------------------

Pl107EJA seus

OLHOS
use. óculos

bem cooptados

atendemos com exotidóo
suo receita de' óculos

ÓTICA ESPECiAUZADt

MODERNO -lABORATÓR(.:

------------�,------------,

Vai Construir ou Relormat

Consulte Nosso� Preços
Ind. ,e Comérót, Metaiúrg-;('ê) 1\TLAS S. \

Rua' Dpodol'() N 2�
. Filia] Florianópoli�

DR. Sebastfão .�1oura
CIRURGIÃO _', DENTISTA
Clínica Diurna e Noturna ,

'

ExDentista do Seminário Cemiliano' Pio'�XI1
de São Paulo.

TrataPlento Indolor pela Alta Rotação
Protese

HORARIO: DAS 8-30 às 11,30 e das
14 às 20,30

Hua Nunes Machado. 7 Esq. João Pinto

D
'·r,

D' V"�r. JÚ;,D cm' lelra

Comunicacão
,

Comunica a seus .amigcs e clientes i

mudan:ça de seu consultório para a rua F.eli
"

pe Schr.1iât n. S1 sé!Ia :10 - Edifício jaq'l1e
Une (ao lado do Hotel Cadque).
-----"�--'--�--------_..,---._...,--

ESCR1TOR�O DE ADVOCACIA
DR. NILTON PEREIRA

Advogado
ABELARDO H..BLUlVIENBERG e PERS!

A. HAHN
Solicitadores

ACf'JF.S· CfVF.TS.. THARALHTR'rAS. CO
MERCIAIS, PREVIDÊNCIA SOCIAL, ETC
Rua Consf'Theiro Mafra. 48 - Sala '2.
------- ____ c,.

FORMJP' AS
'FãP,ri('� rJf' ';'esas formira. ��d9iraf: es

,

tMadas' �m plastico. conjuntos para bare�
. Rua 14 rlf' julho ri. 160 - Coqueiro'i

próximo ao (F,c::hlpir(l-Nava]).
Lin'has Modernas - perfeito acaba..

ento,

F::lca eoonômia C:()p1prª,udo
, ,de Fábric�. f' <:

,k

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



famf1ia L,,:clusive o da eS;_?J
sa para Cr$ 3.000,00, sugs
"ndo ain�a que, a parti.
de janeiro de 1965 seja êie
t:,evado para Cr$ 3500,00.
Os contrata,doS terão all'

'

:;�=:::�:: S-O-lELCA lnaugura'�' breve
l�I.g���� r t [lI (ir a UH, f�a:de,:," per,adorador incluirá,,' -'linda, subs- J

-

da .,. ,. ,

Como expressão concreta mostruárió, permitindo Qva- �, ',SOTE+NA trara �otancial aumento da' escala -
.

"

d
.

, .,

do 'extraordinário dinamis- liat a importância"da 'nqtá- 'tie�Iivolvimento, a ecano·
padrão das funções' gratüi· mo' da gestão d� àtual pre-' , �el ' 'obra, �em 'desp,e.ttâdo nua.: cal;l3.l;nense, bem fcO�Oéadas. ", , ,

.... 'rt;cul' t o Secre.'tário" da, ,Segu:", Fl.,ortanópolis, Monsenbor1 sidén,te' da SOTE,'LCA, dr. ihwlgar interêSse, dS ,pa' ce ' pa., '1, ermen e a, apro-De conformidade ' com a
·ta t' d c -o va ra.nça p.ública, Cél., ,Da, ru,··, Ftetlerico .Hobold e o Cô-"

, '
'

", João':<Eduardo Moritz, deve- ,do público.·
'

v,el ,
men ,Q '" o, arva •

solicitr:rç_ão ,da A�pCiaçã() .

',' "' ."'...' p,'or pro'blema que' a's'sun' 1.0 Klaes' i-ecébeu 'em aü.-, ,ner o Guilherme K1eine,,

,""" 'rá ser em breve" 'inaugura- É eviãente' ,que ,"""OS, ,,' ,

", ' bdos S,eryidor.,e,s, a Cómis.c;ãó ," '

t" 'i; ,',

lrne' 'a'd "'e"ncl'a' hOJ'e, o "'11ga'rio h�';' ",v''�ce-Diretor 'do SemináriOdo Ó 'primeiro grupo' ..:_ uni.
'

compreendem 'o�' enor::mes . cnco{1. ra ,a "'!la,, a J a \)U v ""'"' - '",está fazendo ' tll.l'l1bém 'um
dade geradora: com capaci. 'benefícios' qtúi essá realiza- �lução. ' ,

, ral da' 'Arquidtoçe�e,' de' de Azàínbuja, Brusque.

��u��s s���:iO��n��;n;;��' 'd�de para 50.000 KW, em,
,

C
'

I'
"

T;.;:....---------------·
-.

c'"
,

1"'"
,". .

'INotícias do Senado :�=!::'��O,E� ::';'d:'�!*�: 'ic:o _,', éénico:' ti tura
rios. O imposto, como está 17.550,00, passarão a ser de "fiado pelo plano da SOTEI,. ,

, '

,

'
• '

(PSD-Se) díscorreu no ant.e-ptojeto e nitida· Cr$ 35.600.00, uma vez qL!e CA para conclusáo das -, ',,' , ','

'd 'e'a
.

reforma agr:iria. ana· m'ente confiscatório,' de a Comissão fixou desde 'L' ohras. .

.

' ,',

t
:.' .

"1"'" • "" •

't· ,"

,', u' r'5o s',l'.c,·" :'(10 os eBtl:C:0S e, ante- vez que o tributo çresc:erá. ':'1 ,O:,;,'J '1e:;l1;l1J"1 funcioná· COn $" a �, ,'. 'e ' 'V,',I'n'
,

,n,'.'- �- - -

r:ama das vitrinas M
,

.. ,"
"',', �proj€tos apresentados' pe- pr06re>ósivam'e2ilW' -e gr..r.tll-

.

.rio éstJ.rdual ifif'''�á com' re-
,

• . '-
."'�' >, Gasa HQepcke S/A., nu rün. .' :, ." .

'.'" _, 'lo govê.n:.o às 'lideranças, .' de u:ÚTJ:lel'O * pr�t�'tS mulliE'..:m.í:i.G �.w!r B@Slilã<
" ..

'

.' "

, , Felipe Schm1dt, se acham. Prossegue hoje; no pa1á· ,<"
i'arti<.:a1"2a.s, poIs lHi-rtiel- ll"êsSe "im-tm.<iIl �'SU aão rio mir.:i'm0 vigente 'em San·" ,

,.

,-
, expostos as ma:queteS e pai-

.

cio dás" Indust,rias,' o CicIôpau c:as reunlêes do P.S.D terã6 a illin�ma condições t'l .Catarina. "

,

com os'Ministros do PIa.. de "cuqJ.pl'ir umà lei que
11e18 daquela granc;� reali· Técnicó Cultural, (\om os

,
, ." zação ',da SOTELC."A:; sob a

, CUI'SCS c"'e cl'ne!11a;, �l·ínisti-a.nejamento e da ,Agricultu,;. ',exige "a: proptiedade pro- A fi'Y) }"- I')"';�:"i.r' 1eWO!"d ,\ Ui
"

,
'

"

, '

.

1"
' " orientação técnica do enge:-"", do Pélp, prOff;lS$'Or', ;?atil,··.', ora. Lembrou o otador, qUe ". dutiNlj.. ,Isso ,�motivado nas eonc ll"éies do� esturl,s,

nheil'o Joãú Eduardo Mo-G
'

'

te
.

r' rI' pelas lnlen""s
'

dista'nci&s que lnté!'8:,<;a a ,todô o run-
"

EmiUó Sa,lles, Gomes" é O' ,deno ovcrno aa no, c -

,
'" "'"

. . '
. titz� Presidente, dacgiela So-.'ticou as propa'adas refer- que' lIepàrairr muitas' Pto- cionalismo catarJpense, ,foi ,;, ,

' 'Romantismo, , pela, prúfes'
, ". "decl'd'l'do que 11U'-r'.'," ".'.erl·am e,�,' cie'd'ad�. ",'",'" '.:, ",ôra"'U",00.. J·.à·,,·F'�":"'ldes T,e,lIeg'.mas de base, 2specialme:l- .. pried'a.d?8 doS- centros con- Jo, .�

•
"F...,�

te a agrária, que não se' sUJIlidores, pe:a, deficiência tUdados" cásos i lndivfduaiS / Essu' exposicã'd, foi orga- O referido Ciclo" ' promo-
c.OI:cretizaram per falta ' de nóis08 metos\ie comi" ('>" rle reivindicações f;.sola-' ruZMac }''>elo d�::;Murcjo MiÍ- vidó pela Reitoria'.da U�é,
de apôio e por não i�1,S)i- nic�ç�'o e a C01'l)p��ta fa das.

,

'.'
.

derros, advogad�,: da, SOTEI,. através do Dep'lrtamento. ,

"',' Todas as d 'i � 'd" C 'CA
.

'
,

,

de Educaçãó' ,e, du,lti�r'�,' 'i
rar confia::ça à Nação. O ta de .ass!st�c.i.a' por, par- 'ec soes : a ,0-,' , que �i'teve ',. pesta capi- "

' ,
.....
",,

_.

'1 ef' 't "d' "'d" ês'
'

'blicos' O :,\.,: _, ...." e,.sta. ""ricl"';n.., tal com êss"e objetl·v'Q .....",se consta: 'de vint.e. ,'curso�,.,,'co, ,grcs:>o :\�aclO:�.a, r, .ê- '" e,
.. o�;po er pu. • .".......... "'-_

tir.,do o per.sament,ç> do I.m,e.$'tc , p:r:o�esslVO ,virá '
' :; '" '_-_._..l.... ábrangendo; , art..e, litératiu- ':.

homem do càm�: não. en' �: ,�o�:fiscâf as' ,pr()prÚ�d;(:I,d13S, ,l
r

50,dada,d,s.:'! d.'e. ,':,A,,'ssisf,ênda �o:s' >
,ra" adínin�s�l"açâo .plibLieà,

controu nos desig'ilio,$." do '\iin� .�-Vei, ,aue o Qdvêho '" admtn:istraçãb' ",de, "emprê�; "

àovêrl�o base para' .. : uma ,,\:,ll�ó}!s�rá;6�ri�ado � '#5'3.
, ,"'"'"i ,.,',":" l,"a-/I"",�"""r',··,.•o:,S',',o. R",',e,' la,'n.�a:';'o,'",' ,

''jcn'nalisrrtà, ',�tC:;" r <""��\;
�:uQão just,a. p'a�, O pro-;- . >.�",çwril!r ,Si,�?lt.a.n�a:%lien�c " U ti : �'p\: segt.Üntó� :o:cal�l\:Çrá'�
blema ágrárlo:0 à;tiial'Go- ""tõG!.4ir,,ªs,, ár�as,.�:rrnp.rÓdüt!- ,o �·presidente tlo,é.Con..;, .Í"'EiT1te ao 1'\ semestre ,�'e 'n(hje.r�·()t":':��Õe;(: '�aé}ci "'.".; vêmo, um tanto fir��.qro...

.

_��.i A:;Pr'e.ciíe'J1Rá.,tá;o �o, rr ;,- sétli:i:i,' nelibétãúyo da ,SÓ. i.oo4; corrente ano:
.

"

';',"
Samel'ite, vem demonstrn.;",!- ,�êtrio :'��: :r.�41�ti'lbui� té,'.;. c!ectáde de Msi�tênCia 'a,;; 4 - Assuntos d€ inh ' ,

" -': '

do o
I de$e�o de, realizar' a .ial:l,'n�"o' eneont��''j.ústitt'C!'�c ,Lâ�àr�s e d,éfê'sh;' conh-'a � rêsse sociál.

4. CURSO SóBRE. ,'clmi
reforma agrária, mediante

.

tiva sólida, pois não é. Lepra, em Santa Catarina,
;-A - Professo� PaulO, E,�

emenda à Constituiç�o e �ia importante e priIici- CONVOCANDO os me)ll. ( lio Salles Gomes (Da' Fa�1Jl
aprovação de um Estatn-' paI. bros do consêlho delibe.ra. 'Jeguranca dade de' Filosofi� dÇl. USP e

to da Terra. No's con�inll- ti' bl '1'
�. dE Brasília. Da. Cine�ilte�a""" ,vo, para a assem ea

P"b1oamo� com o me'smo pon,to Referiu-se o orador '. d'" '1'" ti, .',ICa de São Paulo). Dáta: 20 ,S
� geral or marla, 'l'I, reli. lza't·-. 26 de 'julho, à noite) -': '7de vista anteriormente ex- . ao artigo intitJI.ado "As '/ se no edifício do IPASE-- . '

Ch d' G
'.

M' O Cé!. Danilo." Klaes, aulas. (Sera apresen,tado opôstQ: Deve ser feita a re- agas o· overno oro, 4. Andàt-Sala, N. ',411, em
q'

,

d
. secretário' da Segurança 'filme Hiroc,hii,na, monforma agrária.' Antes ue . ue Jeu ,em uma as me- data de 27 de 'Julho cor-

];h, i ' italta Pública recebeu em aucl1- amour).tudo é' necessirio dinami- 'ores ·rev s.as nas, rente, à.s 20 boras. Não
zar o lV.Jnistério da Agri': em qt.:.e o articulista men. havendo número legál' de ência as seguintes pessoas: 5. CURSO SOBRE, "RO-

, .' -

d dr� Jucéiío Oosta, DEU. MANTI,SMO" -" (Escritora'�ultura, que, ..amentá,v,el:", cl�m.a as encampa�oes e sócios presentes em pri.'
, "� t' 1

'.
"

.• Reg. de. Policia ere Blume- LiO'"ia F:urnllldes' Telles). Da-mente, continu� estáticO,: empl�sas �ar lCu ares e meira. chamàda, serão re- ",.

quase l'noperante, Tam- ·a$.l� que forçaram a. "re· b t b Ih
" nau; Dep. Nilo Munareti, tá: 20 a 26 . pa�te '(ui. ma-.

t' lha'
- ,,>, .

d d
a er os os tra a Of! mela

de Xanxerê; sr. Ardoino nhã' (7 aulas), .','
,bém .0 Banco do �rasil e 'a çao nas propne a es 0/2)' 'hora após, com

Ministério' da Fazenda,' rurà1s. Medidas como essas com qualquer n.úmero, Antonioll1" Del de PoI. de 6. CURSO� SóBRE "RIS-
d· ,.,,,'

ult
'

"

Xanxerê; dr. José Guizzo .,1 TÓRIA DO, . TEATRO BRÁ-.,trav�s de seus órgãos: ,de·
' eram res ados negatí- obedecendo a seguinte ór-.. ',',. ",

.

Genovez, DeL de Polícia SiLEIRO - Pr.oi,essôra.. 'Ré-\�em estar presentes no in-' . vos em var10,S pa:.ses. Adem 'do dia: '

.

t d'
.' "

t de 'Tubarão; Ten. Cél. nata Pallott.ini (Da Escol-'l,.terior e pres�r mel:bor,' 'aoS· . en enCla," atuâJ..men e,
, ',' '1 � Conhecimento daS wailace Capeia, da P.lI.I.; de Arte Dramática de

.

SãoSl'ste�llcia ao "homem, do,' nos p,ruses 14aiS denáa- .
.

,.

",
. éohtas ê baIan.'eete semes· Dep',. Walter Vicente 00-, ,Pauio). lJáta: 27 a 3 ch=: .agõs·campo. RepetlDiós o que' mente ,pOvoados dQ. Euro:.

"

�_�' , trai da Sociedade', m.es·,. dr. Urbano Gama to.
.

temos afirmado em
.

oca· pa OcidenWLl é aumentar
á' .,., d d .,

- Parecer do 'Can. Sa!le,s, Juiz de Direito de II. Mês de A,gôsto,siões antedores. Muito po. "áS . ,t!mS. e ca a proprle· ç.

dad d':ii 'sêlho Fiscal; Turvo; Dep. Gentil Bela· 1. CURSO INTRODUTó-de fazer o Execu�ivo no: ... ,e, ,J?8.ra 1'0. er ap ('.ar
3 '

..... Leitura dó: rela- ni; sr. Silvio' Santos, Pre... RIO DE ADMUÚSTRA'Çi:Ô.sentido de: aumentar ' a
,. :�e:Ihor . � �éa. .. m®,er� ,

, . ,,'; " '

fei"�' 'd'e' Cap'.-�ftI.
.

.;m....,LICA .,' o·Ç-esspr u<.:,';"_. ' " .

Ui
."

'toa
'. , ·tório:da Dii'etloriâ,�., refe., "" uu.o. .V.D - �, �yprÔduçã.ó . agr<H)ecúáiia. . e na ,�, eq .

pamen' . ��oio "

t8cOio Leat' 'Ú>a li'wi�ã:oresuÍariza-r;,é abaStecln;len- "Jit:i��;:. ,
'

.. : , ':' 'T m-n ',r" m os" In'nue'�I'tos 'Getulio Vargas). Datl).:·,3 8.,to, independentem�n,te "de· .

i, ,Dey.t;ll_1OS l'tltar,;,q� O
,

. ,r, er � ,a aí ..:' ,,� I' I 15 de a�ôsto (12: aUla�t'�',
'

reforma" da const�t:uiç� e,,' p,restigio �o, CongresSo �a- .

M'
.

G"
'

, 2. CuRiSO',' S6BRE .TO&-até inesmó da legislação., .ci9tr�1,,�J,a a;�ingid��,l�glS·
'

em: "ato
'

.. iro' rosa
. " " . " .

"

1 d'" " ."

d
.

4 t
" " '

"'" '
:1�, ',' ,)

,
,

.
NAJ.!SMQ: .,;HlST�Ii\' .' Eodi�,�ria.',:

. an,Q;,:;,lT]a souac,ame:2 e.
.

.

';, '

....:" "."" .. ""

L.x:..TO 8.S 6Q ;,'2r::p,>- :' 4 rC�.flwi.sabilic1�çl.e- c��\� ,_, '\�!ASH1.:�GTON:";_; .l2 :Joli-son a Nova' York( éo'1·, i:ROBt.F;M,l\:S, -,-,' ,P't:Qfê�sor
, , . ,.I,

I'
'

'Go"
.

.

,

L,' ..i
.

':tinuam 'investi"'ando' 'no C�rlo.s Ri�ini. t'Da '

Escólapl'OS_ê' ui o Sr. Attllio 1·'0 _
•.. �,ar a;ue;" tp, ao '. e! •. ú } \OE\ '.,.;_. Age::1�s uO ,FBI·

de, JomaÚ;;;mo 'Gaspar. i;íbe... ta:,a _:::_ que a...":te5',(l��pê.:l- 'aós' Pli_ttidós. \' enviadoS pelo'
.

PresIdent.e >Harlen, aS caúsás, e 'Clr- , .

--:-'-�r--���....".-�-_';:'_""_' r
.

,

eu1"lS,tânc1as. da. I .rec,',ente ro),. Da.ta:" 10 a, '16 (ou",15)sal' 'nessas reformas, 'O, 00· " ,,' ' .
, . ,

, vênio deve
.

mos't,rar" ,ao,,,
... ,

',"_'. C'en····t:r'a':fS"
'

'

Elé't' rie' =ss"" d'e' 'o"rla de 'viol�néias e 1nci- �e alifl�o (5 au�as). ,:';, ..

,

ti '

'...' ;, . ':
,

' n .. .
. den.tps racistas. Ol'ganiza- 3. CURSO· S6BRE ""Ü$Opa:S 0.ue está ince�l va,l- ,

, ,'''.: '

O s" A TE'RRA" E
do, ; produçào. 'Est,an,. S'"

"

f"" "C·" f 'o

.

S A :çÕI>S nelrras ue�iram a. pu. E P ,S, E, ,D .. '

'
'

...
..

d '�"n 'a' ,.,a a'r'"n:::t".,' .

'

,'. . ni,ção do gllarna qlJe. inll.- �,F.T,AC0�S, DE. PRODU-
dessa fOl:ma, aJquirin 9 'l. U U

ÇAO .E, tRÀB�Hon -: Pto-confiança d<1 povo. P ... ·:�· ;'_ AI)'()JS. iCAo DE TERR,ENO· _ 'tou uni ·f>st,m:la"t.e de cõr,
,

. e' ameli.cara:m mata, 1,'7. no. 1'es80r GerJl�d9 ' Semenzato.sapróprlaçáo de terras, J,S A CÊT ,ESC, tendo n�éess1dade de adquirir uma "re>, D t 15 d
A

t l° d-

Ue;!!;!'! se o Q'Uarc1a; ",�o for a a,:
" e Ilgos 0, I'j.' e

ta::as ,progressi:as de. in· e t:erreno,da ordem..de 10:000 m2 para 1:1 ,Cf' "t,r.' ....
,$!'lU

t d it'd seteml).ro) (15 aUlas). (Í)acidêr'e:a, e mãh o imPosto . i Jr'oxa rf!edo 'geral, convida nos
. iI} imediatamen ,e em 1 o.

Escola d� S6ciolÓgi� é, 1>9-de re'-(�a de 5% para atu>\- ;'�m hnovel f�ómô':��ima re'erido litica da Poptifícia Univel-�,li:?ar os valor:-s e outres v,hS em sCUs':k1Sérltórfos,le" "

sidade Católica ''de Sãq :rau;l ,',U s ccnt:'J-:-s "OS an- � ',;�n,"'?"-f'it<!, .['té o dl<! • ',' lo).t<>-r,,::,:,t0': (1,:, n,,�,,Ô,,01(). ! êr-'-:::: ';;,,1(:<1 ,:'.;e d ri i ,,r: f E�,
<a'ntes de outras pro'l!:idên.", ,,'_." - -� ..

r� _' ....,_-'_r '"

"fis mais ur�ent(:s,' provq:':'� ym....tmdido ,t)ntre Barreir<
',,:J."�o o p�,ní�o e a dft��bn- il '-'1'..i..�':'\J tt..;e1"Vá-'
:', ç;l. ,entl'e,:;()S prQptietá- proposta�. ,<!ue Llle_.;,fr

;'

"

,l

",.,., ".,' ,'" "."
...<",.".t•."",'.',".,. � ',�,:"�,�����."'",':,t-',r>'i.;>,: .. �,�···' 1:< � _ � -i"

���-�.....hUI" ':s.....'.;n""'.... " ...........-
_., .��a, ee..._
c�e�clâda" peio �
�eràI; para 'di'VUÍp{" o
"Li-,!"O Branco da �olu
ç[ ;j" à mocidade brasileira,
pr. � Qf -'::lião da visita.. � eeta
cidDdG, d'_�ij jovens Lubena
Üour�jro e JG;:,é RobertO Ri
naldi Junqueira, diretores
1iÇ!. OIEB, distribuiu à Im
prensa' a seguinte nota:

1 _. Da satisfação de pt
sarmos o solo catarínense,
bêrço da nacitmaU4ade: e
que muito cOl-'lbOrou:' n.a

Vem-se reunindo, normal·
mente, a Conlissão que, por
deLermi;laç[Í,::: elo sr., gover
n'l.<:.lo.r CelSO RámQs; estuda
o aumento çlo funcionaiis-�
mo estadual,

.

cujos traba
�hos .11- se aproxunam do
seu término.

da: Cernis·
são, Secretário dá Fazenda

Doutor Eugênio D01fl, Viei

ra, exPôs as possibili�des
da obtenção de recu�s fs
derais parI). Santa Catarina,
pOSSibilidades estalS for-tale
cidas com a recente remes·

Sft e_�.� c�r,iter {Bfinit1vo, PC'·

lo l; re31dente Castelo Ia an

ca, ao Congresso Nacional,
do Projeto de lei (1'J(' ,�ria
o :Fundo (le ·Àl·xilio, �Ó!(E's.
�?"dos.
Acrescentou o Secretário

da Fazenda entender que o

estudo da Comissão (le Au-

O Sr. Attill0 Fontan

;

dàa..ie.· :._ , � ..l��:f4VlO ��:- �r ���;�,

Os � t.-..iiiL' ."�.
... , " .

roi'e ���;'����' ,<7F
ia, �ieS';da\�' O Q11E�
* Intere:studan�;,,:"rast
leú'8,· chegaram ','� .

a

Florianópolis, 'par.:·llÍ'�
rem o �ç&mente,dO, LimJ
Branco da Revolu��" ,que
coritsi a históPia":da,r-ClOm.ap-
.çio no Govêmo,J.,\Go�
como" por exemplo: uma ver
ba,de p�;.'�'4,2
�de.�.�ta;
pelO Sr. Leonel'� ,;'
Os . ddis estudáDtes . àntin·

'ciaram qqe Q.4vN est�
p:rqnto e�' fins ,de agõsto,'e
será distribuldo' gr&t�t,� ..

m�te nas escQbis e un1vér�
sidades.

'

"

,

3m o
,

:

� 3i1 dé
.: .

'

.._:.......
'

"

.�.�<�'�� '''7iT!'f 'n', .' ,
'

: .,,1*,; �rL:'�� :,�,�:,���'" "', ,_". �"i�� po-., q\lt ,'. ".

W> 'bmu�, ' a. p�- tiAi)s btstórJ.eoa: < 'do 'BíaíIl,
mente' à': lÍloo1da4e:- (iue'� á' a zilo, pod,m ser, em lüp6teo
re��nra, nata,

'

de tõdas as se alsuma" contllf .. ,�or"
.naç'ões. ;

"

'mes tão n�#Is ao de-
'2 - 'A OI�ll apo,iá:e 'seIivolvl.nléfltO y naoíonal e'

�platJde á"pr����ação \iO; , .,,� .' ·1'io�ga.das· pelo
mandato

.

do . mllorechal c.�' �e:;i6mte da' República, ao

tela Bra�GG e' SQU��O- mesrpo tempp que adverte
nos' com à tese dos Go�r- o pov.O brasíleíro acêrQa
nadores ��gauiães 'Pirito, dQ·� manobras de algu:(ls
Ney Brag� e A�mar , ele .Ó:

' PQ�� ,�tefC�OS· �
:J3rvros;: ,5e�o a qt1al o

.

i. I}. Revo�uçáq e ms

p�sso revO,l�Q nijo '�� no país um clima de

�.e,de ��
4,- �·ao�·e

'a�ude
.

.' �#t\\4e .� �«(��
nisti'o' .da Guerra, quando
dedlar,ou que o �Í'cito
manterá, 'contatos com as·

�asses produtQTaS,' Visando
à, contenção . do custo" de
vida e coácíama o povo a se

unir, em �mo, :do govêmo,
para que juntos, povo e go
vêrno, �08 �r a

-rOOen� w>ral ., �terial
("o ��u.

' " ,

cani�,'de ��

•

QUASE,. PRONTO:
.

mento deveria �r desd':! io
.go encàinmhadQv ãà SCll1l0r
GOvernador, sem agua r�f::lr
'68, i"esuh,ados da solicttaçü,)
de, 'reCursos ao Govêrno .da
União, !Jina. vez qüe o au

mento 'dos func!onánlJs cie-
.

verá ser "àgo
.

com recursos'
.

pr6prios do Estado e a con-

tribuição que fôi" receQida
do . G0vêrno Fàderal será
destmada 'a contjnuaçá.o do

prQgraIll� de Obra$ do Es.
t6.cto. > , ,

'Dentr'(') de�s�' pensamento
a Go�issã,d' aprovou 'em se

guida as tabelas' que serã�l

propostas· 'liO' Sen,hór CiD'
. vernadot; .' pfl.-r�. os, n,ovos
,vencimentos do funciona ii &
'mO"��Í'\!U, com vari8,ções 0;,1
"

dE;ritui.iS" de alimentO,," iP2ú �

a,: 600Lo'
"

i

- '..
�

,
.".

,

�.' .
_
;rI. ':. ." j

,

A éómissílo ,.proporá'tam
bém o aumento do salário- .

. ,

O Livro está sendo. "ii;ri
pressó pela Imprensa' Ofi
cial com a colaboração do
MiclstériQ das Relações Ex

teriores, e ,o da Justiça.,' ,

'

,Para ·facilitar. o tràba�o
no setor estuw.mtil, é que
Rubens Lourei�o'.e Jos� :RP
bel'to Junqueira> meram :,

a

FlorianópoÍl$;' ,'��vendo '. en�

oontr1J,I-
.

o 'GOvernâd�r "

CeI·

d,O o seu tr$lbalho, foram
tomadas pela unianimidade
de seus

.

membros, c;lepois
de dembrados estudos .e de-
bates ..

'

_

iA ,,'Obra nic)';conterá Pl'$ti-{.- , ;' • � ,

j
,

eamente, cómentártc)s�, PQis
UnÍita .

a e.pr.es.entar farta
dOcumentaÇão apreen9ida'
peio cqm,.imdo. .révolucíonã-'
rio, sõbre as mazelas e cor

�es !i,o governo do Sr.
J. Goulart, como autoriza
Cpes de

.

empréstímos i i�reiN
lares, através da eáixs: Eco.;:
nomíea Federal; sem qual
quer' pr®eSsamenk,. 'O SI',
�'Q.bens Loureirq, Elxiblu' até
�a ban�iI. � russa, CQ�
ioic� � martel��. apr�nctWa
na. UNE' ,com '. dOcUménta·
çã,o,'que pro� ser (> 4�ãrio

'

b.aDcáfl0 da entidade. na bllr

te 'de' 60 mllh�s de' cruzei
ros,'

.

�dos. ' do
'

Ministério
d� 'Edú�ção, "da Pet'robras
e' out� autarquias.'

. 'l'1\<l�� àÍI$,' -:àsta " cor

i-esp�dência' CUréta dO Sr.
Léoné( BrlzZola, com a 'CÍli
�:.' éomtimsta,'

.

ativi,dade!>
: 4Q'G�po .4015 �z�, por �le
crmdp, ,e provas de corrup

.

ção' na ,S?VEA e' -po IBC."
� .

F .

.

sôort>

iJ�ÊsrA.

',,.' i lOIS '.rndiO OIAI1O DE SAIU t;HM,,!'II

FIoriaÍtópolls: fQuint,a;.FeiJ'a). 23 ele Julho de 196-1

�ac'ilidades pata Brasileiros
Visitarem'Monte Carla, .

,

o Oomls�an�do Gera�' de dáis' e condíções vaIlt�josás
Tlirismo dé MÔnaco, parti- para estadia no' PrincipMO
cípou ao Cônsul de Mônaco de

.

;Mônaco. Essa lIúciativa\
em São ?Sulo,' -Sr. Silvio . visa atrair vturístas desejo.
Costa'

.

e . 911'1."8., 'qu� para sps' d� coç,hecer' asl, atra
"oUt,O!'lO 64" con�rn para' ções e o clima agradável dê
brasileiros'Qescontos , esper, M"onte Carlo.

'. '.

'�-'�'-'�-'�-'--�------'-----------
.

!sla ,C.sa. Sita Ino Járdim !llinUeo,
p'ódê. Ser Sua

Preselile de 1 Modelar

Sarcedotes. Recébidos em Audiência
.

pelQ, tél. KlAES
• •

�" p'

•• '

"
.','

�:

o� professor PatUO )!;DnuO ;:,a1,l� uu1.UtlS quariáo�i.rava � curso SObre cmcmR. \...'.

,no qual acham·se inscritQs mais de t�e�to� al�og:; ,

� .'
.

. .

.

v. �Iêll' de ��ubro� .

,

";���mi'�::�AÇi;-
:MOJ:(TAGEM: >...... J;>roreSsOr
'Augusto: Boái. (Da Escola
'de,'Atw Dramáticà de São
.,,> :' ;./" �.�

.. �. i �. �.! .' .

:Pal,l.lo)," lá. qwp.zena, tia, 'Ou·
tulho (,15 ..auláS).' ,,'
);;,étJRso. SclBRE "REtA:

ç6�s; �ÚOÀS" ;_ :Pró
.feswr SUa Gomes. (l)a Fun
daçã�{6etwio Vargas). Da
ta: i9 a· 24 de outubro' (6
au�as),

' ,'" , . ,

3 ...CURSQ 'SoBRE �RE
C�OS' AUnI().VISUAIS"

'Professor . Sila Gomes,
bat�: ,25. i 31 de outubro' (6
aiijlas:); .

.

4. éURSó. ,SOBRE' "TÉC
)TICA' DE ENSINO" � Pro
f,ess�r.!l Maria·Pi!l. ,

Da' 'Fun·
dação Getulio Vargas. Data:

"AD- 25 a 31 de outt{,)ro . (6 EU'

las).
'VI� :Mês dlê .Dezenlbrci ,;:

âç�6;. >.:,' 1. �Ct1RSb "SOBRE,
.

"�����;��(···�!l.f:��i��l:r��I,.rt.�tt·), .

Getl'llio Vargas). Data: 1 a . NICA DE JORNAL" :_ Pro- tutos d�, PsiCOlogia de São
12 de setembro (12 aulas). fessar Fernando Goé�.: '(i)a 'Paulo). Dáta: 13 a 20 de de-
2. CURSO SóBRE' :"OR- Escola de JOrÍlalismb Gas- zel:nbro (7 aulas).

'

GANIZAÇAO SOGIÁL"' par Libero). Dàta:: ,la. ss- OBSERVAÇÕES: As in's-
professor "Hiroschi Saito. man..-'l (7 aulás). cl'içóes deve'l"ão ser feitas
(Dn. Escola de Sociologia' e 2. CURSO SõBRE "LITE- . uma sémana antes ,de' cada
PoUtfçá,: de �,P.)., tiata: 13 a RATURA PúRTucútt:SA" -,-,-', 'curso, com o encarregado,
30'de,setembro (7 aulas). ' Professor Massaud Moisés. no Departamento" de Edu-

(Da Faculdade de Marília, cação e Cultura da Reítoria
3, CURSO· SóBRE "EVO- Assis de �ão Palllo ,e dQ da U$C. No mesmo' 10000I,

,tvçAb, DA p()ESIA BRA.. Instjtut0 'de, Estu90S,: l?ór· 'serãó' fornecidris tÔdas as
SIt.E· "\ n --' Escritor Do- tu,guêses). Data: '1 a 13 de instruções. Os cursos, res-
inÜl�OS Carvalho da 'Silva. dezembro '(7 aula:S)�

, pectivamente, terão um ca..
b,ata': .: 21 a 27 çie, setémbro. '. 3. C lJ li s' (), s' t) 'R :P 'TI; len4ário à parte, conten'cio
(7 aulas'). c "ORIENTAÇÃO.' 'vodAGío. o programa, o cu.rricuium.' tv. ,Mês de Novembro' NAL" Professor USvaltlO vitae e os escliuecimentosLIVRE (�xan)es nas Facul- Barros Santos. (Dos Insti- 'gerais.
dades): --..r • ir ,

J�ngo-ch�n:'ado. a depor no
prazo de oifo :dias '

BRASILIA - �2' (OE) 'des a,trav�s de seus diri-, .
.

,.t

, " "

'

: g��te�, pára. esclareclmen.,.
O

' Diãi-lo Oficia;) .qde, 'hoje : ,:' tos sôb� ver� receb;.dascirbula . eru' Brasília, i>'tibU:" í' d� 'Casa CiVil,· na g�sttioca· edital 4,e é6nviocaç� . do. governo depõsto.
do presidênf;e da 'oo�
de. iriquérito', POlicla.l 'mili
tar, d.� a::'�
• ..M... .......1"',tida"':...ft _..... '.' ii!.l_,'Ul,?!;;",,"", " WÇQ -..o,.ga;u, '

netes civil e iWlitu' 'do"

"

IH. l'Ikcs de Sdémhru
l. CUP"qO SÓBRE

MINISTfI,AÇAO DE
.

�
.

Pn:ifessôra
'h:J

Novo Marechal
na C.6,01.bovêrilo P�do. São cQn

Vocádos para" eOihPar�
menta' ,no prazo"de- 8 cUá.s RIO; 22 <OE) FOntes
à;o Gá.binete, do, 'cbttiaii.:: ligada$ ào Gàbüietê tio Mi-
dante Muftar· d'.i. -b....; ....,-' . .,

.
,III ,�..��. nistrci Cüi. Guen:a., Ül!orma·

o ex-presidente, Jóão dOu-· taro que o substitúto do
làrt, e � srS. Ábelardo "ti- M�teehal Taurino de nesen.
rema, Dàl'eJ: Ribeiro; Wai- ',de ci. fj'ente da Comissão
dir Pires, Amauri Silva, Geral de Investig�çõesi será ')
Almlno Afonso, Júlio Sam- o 1<iare�hal
baqui, Hatl H1ffi e EVgê- Veríssimo,' e

.

'11io;' Câili�;ct .

, SãO' Táitibérri ,

'
.

.),"" '�VOCa:dÔSQá
.
..

'>' f; ,

��------------...
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